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TIMI» e« rn ' sxwfrn^r»« fe r ra te 
red»- il» «Ine KT , ,H«l . la n<i "»rn( 
• K l . iili». Of. Masa lUe« 
Mull, I' *|0. 

Tc.ll« p«rr papondf aria rrftrrnlp * 
*di i i i iMn\v j ( l r f r dirigida an 

I f , Aft« ,«I,I da Rerha Ribeira. 

Areatca d". 0 Commervl» de s t « 
Paul*», |>ara rrerber o^U-cstafai r 
pnW.cuçeVa t 

R i o M : J A N E I R O - n.-atlq** dp 

VlllriK UTf, rua d» R m r l u , a . 110. 

t . lMKIR.I — D r . L . l a M Eateres 
Je». . . 

C\MPO A U H 1 R E - J . Carl«.«. 

KM'. 1»K sA>TA HARRA I U - M a 

nori Perineal. 

P i l l A C I C A M K N. P E D R O , — A 

It. Almeida J n l t r , 

P I X ' A I . V A O O — Cap. J in t ln lan« 
Leite Michad». 

TATIIHY—Kuren!» P i n s Ktangr-
lista, rr.-i da 1 i i a n ç a , ii. V. 

PA X IN A Anruslo Bul ia , Grande 
Hotel da Europa. 

JABOTICAHAL. O I IAR IRA , MON 
TE A I .TO.lMREIRÀOSlî i I lOe APPA-
RECIRA l»E J AHOTICABAL —Ni.Ru 
site Raptista. 

AKAUUARY-Manorl Pr m i r a bra-

n d * -lMriulu de Ferro Mora l i n . 

( IMPINAs—ticmçalves Sc Matt ri. 

> II.LA I)K PEIIKEIHAS—Rpdnr-

ç«o ila »Estrella l '»lar>. 

Itltt CLARO, SANTA l îERTRU-
Hbs. MORRO (MIANOK, CORI M-
HATAIIY. A J i N t t O U S , VISCONOE 

It IO CLARO CAfaAXl V 
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COMIK IM» r i . v i t . l L , CTMl'O \I I' 

t;i!E. OI. IVKIR AS, II A XII11» i<> 

TOItll lMI \s. ItliOTAK. l'V,i s , ' . i l . " 
I ! l : , i 0 S ' ' e S. CARLOS 1)0 

.<iltestR Lemenhe. 

• f . oT ína Tad^ral 

eorrlf ir <» etrn anrompltldo, • o eor-

imttVo t ó p<»4c sor feita |>ola nnl 

r»miaavAo lia* tarifai daa Itália« 

do eoncesaAo Iodar*) um aa lari-

faa limitada*. i m vigor m i linha* 

da coneoaaào ratadual, Aouudu |>or 

«ate 1UHÍO, qner a» primeira«, qner 

a» segundas. sujeita* ao limita d« 

1 2 dinheiros por I M *> 

Sem tal Heiformidadc, dão-se ain-

da ar seguintes anomalia* : 

l *-teroni a« l i uh ' * . l t enn*en(Ui 

federal um piiril»*fí" ningnem 

tom, a «aber *..na lacrou * io certos 

fxwqr.o recebem a importância do» 

trote« ao camliio do dia, qtiae(*r 

todaa aa elaasoa eaWe oí.rigaelaa a 

restringir snan despesas, pori|iie no-

c e u i t a u de maiores aommas para a 

Mcquiaiç&o dos proprioa artigos dos 

tinados ú alimcntavto. O p t r w i o 

tli. 

mouro naoional u^o lc*n osso pri 

vilogio, porqoc ús direitos que eo-

lira «ào CoutaitoB ao cambio de 12. 

2."1 Uevendo a lei ser egual paru 

todos, não o é, porque OH lavado-

reh e commurcianten (jHe depen-

dem daa linha» dc concesnito eeta-

iloal ciitiu niai» l>eni aquinhoado* 

polo governo o reulirum maiores 

lucros, pois collocam no mercado 

eV 

ir» 

ca »^s aduiialstr>(Ao. 

Vortanto, no poulo de riita g ral, 

a qlirstao daa tarifai t . o t .U , no qiu. 

pilas têm da onerosa* ao pui.Íleo. 

nào jM.de *er altHhnida aetMn Ar 

cnlpaa do t-egtmen ra»»nh|lp«H» 

prhi-clro l ^ tn t , ('•orqite, « ou a pea-

mrna adminlstracko flnatuclra, trs 

a l i a i x a d o car.iMo • tonion •"<'.!»• 

peu*aval pth» a vida <Iaa eatradna 

tio ferro a applioacio de taci tari-

fas. em argnndo logar, porque dia-

t ri buindo a* eonipatpnpiaf» q*nt;<lo 

devia »catílnK í i aa e*cluaivaniente, 

ao governo federal, a exemplo da 

Hniaaa, em matéria Lio relevanto, 

tornou laiM.tiveis a .uniali«* » ^ » c 

esta que r r l í i'.e i.aao a proaento 

tco.amav&o. 

1'aasemoa agora a analyzar a ques-

t lo noutro ponto d. vista 

Tendo t ido o^ l i r i ^ i í !a'o'. eis ap 

pllaada1, cln virtude de contractos 

solemnes entre os governos do Es 

tailo o da l'nifto e as companhias, 

podem taes contractos «er alterudoa 

aii Wiitnm de um dos governo* • 

A posiCáo tíafj companhias qno 

goíam das tarifas moveis e egual 

ou superior á que tinham primiti-

vamente, qnamlo a taxa cambial 

estava ucima de 20 dinheiros por 

lítXKI V 

H A K I S C O S 

, Ea iü i e ouïras proposíçAea aprrau 
seuB produclos e artige« i«>r pre . . . . , . U I 

" * 1 Boa desenvolvida» no proximo 
es I 

I ' IMIAL 

1 
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Tarifas M W M 

do 
• r 

1 

Do ha muito retobbmos jeclama-

fa2cn.lcii;o3 o commercian-

tu.-i ilo interior contra os iiltos pró 

vos qua cobram as estradas de fer-

iu pelr, despacho degoneros o mor-

esdorias. 

Taes preros, resultado das tari-

fas moveis appliecdas em conse-

quência dtt depressão da taxa cam-

bial e eleravão das despesas de 

custeio, daa estradas, crescem t i i t o 

mais »'jumito mais su dopreciu o pa 

l>ol circulante. 

E como, nas estradas cuja con 

cessão fôra feita pelo .intimo gover 

no provincial o pelo governo j 0 

Estado, está iixr.do uta limito pa r i 

a tarifa movei, cs reclamantes exi-

Hem se lixo o mesmo limite para as 

linl-us 'íija eonejssão foi feita paio 

govetu geral ou da Uuino. 

u perfeita o!neidai;ão do as-

• publicamos abaixo uma das republicanos 

! >;•.-. por nós recebida, que 

^)dae as outras, 

redactor. -Chaiua sua atton-

Pai : 

snmi.t 

resin: 

Sr 

çao 

tus 

1'ADI.tSTA Dit 
4S E KI.UVIAES 

c. 

paru os dons aanuncios seguin-

'fQ^'irANtllA MOOYANA 

Tarifa morei 
Vaço iinblieo que duran-

te o me7. de jnulio proxi-
mo vigorarão as seguintes 
taxas cambiaes para appli-
cação da tarifa movei : 

0 dinheiros por 1$000 na 
íinlin lUo-Grande, Caldas 
Catalão. 

12S000 por 1S000 nas li-
nhas 'J'roneo o Ramaes. 

Campinas, 17 do maio de 
ISIS. 
Mn Ver eira llclnuran, inspe 

ctor.> 
(COMPANHIA 

MAS KEItlEK 
Durante o proximo mez 

<lu juulio, vigorarão nas li-
nhas desta companhia, pa 
ru u appiicaç&o das tarifas 
moveis, as taxas cambiaes 
do li e 12 dinheiros, nos 
termos dos respectivos con 
tractos 

S. 1'uulo 20 de maio de 
18ÍI8. 

Athlpho Aujiifito P.nto, che-
fe do eseviplorio central.» 

«Por uhi .se vê que, nas linhas do 

cohuessão federal, a tarifa movei 

vai ao inlinito em sua escala nscen 

dente, ú medida que baixa o cam-

bio. 

O governo do marechal Floriano, 

'l"e dou semelhante auctorioação, 

fnirec.o que tinha por dogmá econo-

mien que on producton agrícolas e 

entres .l. v inn também subir do va 

lo, conforme o declínio no thermo 

'uc i.ro cambial, o não qua estariam 

preços na rc-Iuvão du oílerta com 
11 pM.'ura. 

Se n dogma llorinnosco tives 

"e procedências, os inconvenion. 

'es <la tarifa movei não aííecta-

riarii, com effeito, os interesses dos 

agricultores, porquanto havoria com-

pensLfãoentre a elevação das tarifa,, 
e a ulta dos preços dos prodnetos 

•Rricolas o outros nos merendos. 

Jri' s o que Re vê não <5 isso. E ' o 

Pvotlnctn aixo e o freta alto tiran-

do e lncro do lavrador. 

Porque não fez o governo fede-

coreo o governo de H. Paulo, que 

Mion os interesses das compa 

dando-lhes a tarifa movei, 

tom os Interessen agrícolas, snbrnet-

lendo-as ao limite de 12 dinheiros, 
, l í r a do qual não pódem bb com-

[Mnhias elevar os fretes uas linhas 

concessão estado»! ? 

ços mais baratos do quu «que 

que dependem das licita« c, 

pensão federal. 

fcierii inço defender os interesses 

ua eommunh io ? Será iaso legislar 

para o bem publico ' 

No Senado de K. Paulo já foi 

votada uma indicação soliciiav.d») 

governo providencia para ex-

nguir oonei Unomalias e erros da 

Rd<?iinÍ8tração. 

A imprensa deve eollocar so tam-

bem á frente da defesa dob inte» 

ressos das classes que sáo os im-

mediatos factores da riquo7a e as 

que contribuem com maiores sotu-

rnas para a renda publica. 

l ' rge que nas linhas do conces-

são federal a tarifa movei tenha o 

mesmo limite qno nas de concessão 

estadoal». 

A' primeira vista, tem toda pro-

cedência a reclamação. Com c-ffei-

to, no mesmo caso, dadas as mes-

mas circumstaucias, ha duas me-

didas dillereutes. O governo fede-

ral o o governo estadual, agindo 

na esphera de «ua eompetencia, ti-

veram procedimento ditlerente um 

i 'o outro no mesmo caso. E ' uma 

das provas praticas da desordem e 

la unarchia consequentes do regi-

mou novu. E ' e.isa diversidade do 

pruceder quo constituo a autono-

mia dos Estados, definida pelos 

como a melhor obra 

da republica. 

Não so pôde negar que ambos 0B 

governos, no caso em questão, agi-

ram livro e legalmente. Os resul-

tuiloH, porém, da autonomia colhe 

os o povo nos orros o abusos com-

mettidos pelos governantes. 

A questão das tarifas & comple-

xe e pode oer encarada por dnus 

faces principaos: em relação ás com 

panhias o no ponto de vista geral, 

eomprehendendo neste o da publica 

administração. 

Não quinemos emittir juízo a re-

speito das reclamaçõos que nos têm 

sido remottidns antes de termos 

estudado cuidadosamente a ques-

tão. 

Em primeiro logar, eumpre-nos 

dizer que a industria de transpor-

tes, exp'orada por particulares ou 

companhias, ó uma industria, como 

todas as outras, sujeita aos princí-

pios correntes da liberdade de 

commercio. Nenhum governo pôde, 

sem offensa de direitos fundamen-

toes, impôr-lhes arbitrariamente 

preços para os serviços que [.res-

tam, tal como succodiu outrora 

com as corporações de officio, tão 

vulgarizadas na edado-media. 

Entretanto,pela grande importância 

das estradas do forro, pela extrema 

dependoneia em que delias fica o 

publico, a legislação moderna do 

todos os paizes cultos sujeitou-as 

á alta Buporintoiideucia do governo, 

como responsavol polo bem geral. 

Por esso motivo, sem cercear a 

liberdu.de de commercio, mas sim-

plesmente pura ruaníer-a bAn or-

dem, o governo exerce o que p o cl 

mus chamar a policia das estradas 

de ferro, impedindo-as de commet-

terem abusos o velando pela segu-

rança do publico. 

Mas, esMi alta superintendência 

só pôde competir ao governo geral, 

p é é o governo supremo. 

A Suissa, cine é invocada como 

icxemplo do regimen federativo, dá 

jao Conselho Federal essa missão 

«lo alta supcrintcndcncia. Alli , a 

legislnçüo sobro estradas de ferro e 

alta fisc aÜKação das mesmas é 

matéria de competência federal. 

Salis, em sua obra »Direito Federal 

SnÍHRo>, consolida todas as leis e 

julgados a esse respeito. 

En t re nós, porém, a leviana e, 

mnitas vezes, estnpida distribuição 

das competências entre o Estado e 

artigo. 

EL IX IR 
Cura boubas < 

M. MORATO 
' feridas 

OH. BERHAROS 

DE MAGALHÃES 

Rosidencia , r uadosQuaya-
nazoH, n. 130. 

Cnnrmltovio, rua Diroí ta , n. 
8, da 1 ás fï horns. 

Para pernas Inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clementino de 

Son/.t e Castro; Promotor, dr. 
Freitas Guimarães; or.c.rivão, Rocea 
Júnior. 

Compareceu liontem á barra des-
te tribunal o réo Glorian Giovanni, 
accusado de tc-r assassinado na San-
ta Casa de Misericórdia, onde fuzia 
o serviso do guarda, uni seu com-
panheiro hespanhcl, também alli 
empregado. 

ü s debates foram prolongados, 
havendo réplica o tréplica. 

Defendido pelo dl' Juvenal Para 
da, foi condemoado a II) annos o <1 
mezes do prisão cellular. 

Pedem-nos que chamemos a 
attenção do sr. inspector do hygio 
no para a latrina da casa n. 31. da 
rua S Pnulo, que so acha ha muito 
tempo obstruída, exalando um máu 
cheiro insupportavol. 

No nocturno do liortem, checou 
a esta capital o sr. Carlos Gian-
nolli, gerente du Móinho Flumi-
nense o cônsul honorário do Uru-
gua.y na capital ioderal. 

H i a r«MI >ta elnf is* ar. clr. U»*. 
Ilnenn, ii.nmdei.I. dr Pc licin e R y . 
gíen'', |ipU rpnolnçáo qila cidiial l i-
mou, cursando a Mcrnc P " ' * o 
titp««lonHmptiUi cio* lioilches qlle 
infesinvani H. 1'anlo 

Nem í família panllu'», nem a 
pot uUe&o inu l r ^ d> ala capiUl oa 
ipgateurá, por certo, a a. a , paio 
graúdo aerviço que acaba de ptea-
tar i aocifdade, plituiraudo âo af-tl 
a í i i eisaa eapelancaa qnr, faíendo 
• lndst>nnd»nei< d " nert» de 

Indivtmoa. cavavam dia a dia a 
deagraça de muitoa. 

E s * , é tant) maia dí^no de 
a|.|.lanaoa da parte sá da popula-
ça", ciuanio ô cei lo nne pa'a con 
-egn r a exterminação do» boliche«, 
precisou remover difficul lades qua 
u muitoa |.ai'ociiui InuuporaTMa, 
t iea, pnr exemplo, as quu lho crea-
r im clive.sós funccionanoa da Ca-
mara qr.e. s í jMndb ! í o í cc 
ente, tcnliam ca| ilaea emprega-

dos no jogo do Pulytheania. sen-
do, portanto, immediatamente in 
t"re8SadoH para que cuntinuasse 
aquelle theatro transformado em 
ca«* de t.cvolagem 

fito 1'n» hei a, |io' ém, o d<. J o i o 
Iliieno ordenou o aeu fechamento, 
como o de todos os boliches que 
aci roçoavam em 8. Paulo a vaga 
blindagem, conccrrendo para o pio-
gr.asivo angmento da eatatistic* 
criminal. 

Informam nos que, ab iado do 
rolytlieiinia, estão Zonstiuindo iim 
Lsrfieão, í|ué ie destinava ao fune 
cionamento do boliche. 

N&o tendo a respectiva planta 
sido submettida á approvação da 
Camara, conforme nos disseram, o 
sr. intendente deve mandar inçou 
tlnentl embargar as obrus. 

J* 
Us empregados da jogatina do 

theatro da rua de S. João reqne 
reram manutenção de posse, que o 
dr. I l ippolvto de Camargo conce-
deu liontem . . . 

Não encobrem estas reticencias 
comraentario ao procedimento do 
integro magistrado, d* quem nomos 
t-eopeltadoreh. 

Longe do noa quulquer eensura 
ao despacho dc s. exa., fazendo 
expedir o mandado requerido. 

(Queremos simplesmente trazer o 
facto ao conhecimento do publico. 

Agnardamos os resultados da ma 
nuteneão e as providencias quo a 
esse respeito já deve ter tomado o 
dr. João Bueno, 

Estauius certos de que B. S. jus-
tificará plenamente o sou acto mo 
ralisador, da mesma fôrma porque 
levara á presença dos juizes, — tal 
vez do proprio dr. l i lppolyto de 
Camargo,—pessoas que, servindo-se 
de sna firma, cheguram ao ponto 
de alterar alvarás quo a. s. conce-
dera . . . 

Fiqnemos por hoje nestas reti-
cencias. 

Fabrício P I E R l t O T 

L * 
> <MMtr 
..A* r. 

• Inda honten •». pic 
qnsiido v. exe. era 

appel lo rhntorioo, 
exórdio rj-ahrM/iln 
i OatiUua, o nobre 
ai»t i l i E c u eon 

ass.atir nmanliA, 

com aa 
n i o trai 
jacobino 

L r »ut£ 

de Cl -.oro 
deputado 
vido o pnbl i lo 
illaefetnni. n t ^ d.is g.il. nas, as ci-
tações lomlcceslsna« a ferriar.ai do 
ítob»c depatiWÍO. 

A Camara uppiovoíl '.indn cm 
l.a di«cuisâo o pr j j . ato n 2*>, so-

a organisaçío judiciaria do 
Eatailo 

A o'dem io din de liontem, no 
Oenado, conatori do f »nint" : _ 

Continuaçfco ds disenssflo ito ptt) 
jecto n. dç IHf»«, do Henado, an-
ctorlsando o g..verno II p r o n .Cy r 

áo ncc f r lo com oa poderes da 
t nláo, a coiupr d " fal Hc* d * ff-r1-
ro do Ypnnema, par. ahi ser esta" 
beleci.la w i n enlonia penal. 

1 11 diaouseâo, adiada, do projecto 
n. 5, dc ISIS. do H. nado, revogando 
•j "rt 2 j dj» f'el l> W t d » 10 do 
a.(oaio ao 1 3 . . . , , 

2." discussão do pr.ij. cto n. i l l , 
do 1805, com parecer n. 4, qne re-
gnla o modo do serem elevados á 
categoria de município os diatri-
Ctos de pa i . 
. Bob*e o primeiro destes pf-ojettos 

disse'tou longament' o «t. Paulo 
Egydio, combatendo o, e mostraiido 
a sua gravíóade, o qne não ol.ston 
,1 riu« f i le fosse approvado pelo Se-
nado. 

R A M I R O 

It E T R A T 0 

d e S . S . M . M . I m p e p i d e » 

Vende-se no esortptorio des ta 
folho, proço 500 réis 

m m n i m p r e n s a f o i escolhida anis eomtni«aAo.j 
composta dn l rocio* «rs Ifritor d« 
Oliveira, José lio»ta. Oai lhermo de 

.1 ; Almeida, < *r|c » V .c i l i i e Albert.. 
( 0RRI .10 - Abre comnras è í j- , . , . , ,„( ,„ l í o „ , , „ „ . orK . iu*a^«o 

re*|K>ndencia da capital federal, de ,|n |, , ; ;T9 i 
•ei* colntnnoa p pioo 

O uiiaaivista ronn-ça felicitando o 
Estado de H Paulo pela aaaignala-
da prora de di . t iucçto penneul a 
politica que o illustre «r Campo* 
HSIIP*, futuro pro«idente do* E*ta-

»Uinii, H»«VU ,J 

M MORATO 
Cura o rhaúmast ismo. 

oambio 
Do dia paru cá tem so nscen 

tuado no mercado cambial notável 

reacção o a ulta tem sido rápida. 

do* tinido* do llraail, acaba de re. 
ceber do prcaldeq)« da Republica 
Franoeza, o sr. Feiíx Fartre, con-
forme ao vê deste telerramma Jcj 
Tiirnnl 'lo (bmtnrrrio de lfi : 

• Paris, 14.— O sr Felix Faure, 
presidente -'a republica, retribuiu 
hoje a visita qtle Hif fe* twintem o 
dr. Campo* Salles, presidente elei-
to da répnúi . i í g J o " Estados I ni-
d"» 'I9 JBr.asil». 

O Estado afi f? Paulo deve fatai 
aatisfeito e, com eile, toifoÄ o» l'Mc»-
dos maia 011 menoa unido* do Itrasií. 
o ar. Felix Faure dignon-ae retribuir 
a visita do sr. u ampos Salles, o 'pie 
ti<o delltt de ter nma alta signifi-
cação politica 6 «nancefra. 

• E esta demonstração «Tnepelo-
nal é mais do que uma glluplCd 
cortezla, destas tâo communs en-
tre personaiieiia de elevada poai 
çilo, f- talrex titn arranhão no Pro-
tocqllo cujo cerimonial o chefe da 
nação frticctr« i obTigado a obser-
var naa aiias rolaçCoí de «tnalqner 
caracter, com os seus amigos e 
hospedes illustre« qno visitam a 
doinarosa cidade de Paris» 

Estampa um retrato da almirante 
Benedicto Urin, ministro da mari 
nha do gabinete Rndinl , fallecido 
antu-bontem em Roma. 

Noticias, telégraamas e algumas 
transeripções encheu, o resto do 
jornal de hontem. 

KSTADO—Nos Nouot Teleqrammat 
oceupa se da nova câmara franceza 

O resto do jornal, noticias, tran 
scripções e um boííi serviço tele-
grapliico. 

NAÇÃO—Continua a fazer obser-
,„ , . j , . , , , , ! yoções sobre o projecto do dr. Can 
l endo Blcjo feriados os dias IH o , j i j 0 j je t ta 

por isso, como pou- j Seguem-se os Ethan politic.,/, no 

aa cotaçOus d " dia ' ticían, telegrammas e as demais sec 

2f>[32 a í " e n ( ' ° costumo, 

hontem. 

20 o tomando 

tb do pai t i l a 

18, o cam|io sul.iu de í 

i> 1[2, ultima cotação do 

A difierençq para menos no j.reço 

da libra esterlina é de 4$n!ll). 

Como copsoquoncia da alta, o 

preço do café d iminuiu . O preço 

do base no dia 18 foi do 10*200 

por .tez ktlóH liontem 

LAVOl RA E COMM ERCIO —Inse 
re o projecto substitutivo apresou 
tailo pelas commissôes reunidas de 
Fazenda e de Agricultura o eoloni 
saçào, sobre organi ação agronomi 
ca precedendrj-o do algumas obser 

I vações aos seus leitores, aos qnaes 
mercado .UHÍ , i9te o direito, sinão o dever, de 

a maior elucida 
com o subsidio 

do sen saber ou doB conhecimentos 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a syph i l i s . 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente á guerra de Canudos, veii-
de-se 11» cscrlptorlo desta folliu e 
em todas as livrarias.—Preço, 
7S000; pelo Correio, 7S.")IHI. 

R e l a t o r i o 

Está distribuído, em grosso vo-
lume do ."lie paginas, o relatorio 
apresentado, em 80 de setembro de 
18!)7; p. Io dr. Antonio do Toledo 
Piza, director da Repartição de Es 
tatistu o Archivo do Estudo. 

Limitamo-nos por hoje a accusar o 
recebimento do exemplar que nos 
foi endereçado o a notar quo 0 
Conimcrrio não fei contemplado na 
estatística do jornalismo paulista, 
apesar de, om tempo, havermos at-
tendido A Repartição, 110 pedido quo 
fez a esta folha. 

Solicitou-se do Ministério da Fa-
zenda quo providencie, afim dequ<i 

collector dns ren.las foderaes da 
comarca de S. Bento cio Hapucahv, 
nesto Estado, tique auetorisado a 
restituir ao tonente-coronol Joa-
quim Marcondes do Amaral a quan 

Exposição de quaôros 
Está exposto na vitrine da Com-

panhia Industrial, á rua Direita, um 
quadro a crayon, ricamente emmol-
durado, trabalho da sra d. Maria 
de Almeida, filha do director do 
Gymnnsio Paulista, sr. capitão Pedro 
Ivo do Almeida. 

Cópia do um mode lo representai 
do um guitarrista, a liguru está tra-
tada em todos os dotalhi'3 cem muita 
habilidade pela joven executante, 
quo dá así-im nina prova do quanto 
tem aproveitado as lições do HL ti in-
cançavel professor, sr. Sampaio Pei 
xoto. 

-- Na casa Cal tubo, á rua Quinze, 
o sr Peregrino do Castro oxpoz nm 
quadro a oleo digno de ser visto, 
pelo assumpto como pela pintura 
Representa uma garrafa de caninha, 
tendo ao lado nm cálice e a meta-
de de um limão. 

Acaba do concluir mais 11111 
quadro a crayon o sr. João de Fi ei-
tas Guimarães, que o expoz ua vi-
trine do Gallo dc ouro, A rua Quinze: 
o retrato do sr. Manoel Franco do 
Amaral, fazendeiro em Porto Fei-
re ira 

-O sr. Bertoni oxpoz ua vitrine 
do nosso collega ü Correio um re-
trato a oleo, sem nomo, o qual upre-
senla alguns traçis de semelhança 
com o sr. Campos »Salles, principal-
mente accentuados nos hombros e 
na golia do fraque. 

tia quo lhe foi 
pectiva patonto. 

cobrada pela reg-

O v e í h o c o n i o . . . 

que dá não 1er o Com Eis em 
mercio... 

Passava ante hontem pela rua 
Piratinguy o liespanhol Ramiro Mar 
tinez o qual, pelos modos, não 6 
amante de lettras o não conhece 
as modornas produeções du littera-
tura policial que abrigamos diária 
monte nas nossos columnas, sob a 
epigrapho de Contos do vigário, do 
Hongc, A'/iiel!a historia etc. 

Acercarem so do passeianto dous 
homens muito delicados, e pergun-
taram llin polidamente so conhecia 
o dr. Silveira. 

— Qno não. Que estava a serviço 
o não conhecia bom a rua. 

—O sr. tem boa cara, ó um lio 
meni sério, vou lhe propor um ne-
gocio—disse um dos gajos. 

—? I 
—Tenho de ir alli adeante e não 

qnero levar eomtnifro est»s cobri 
rilios. (E npresenton lhe nm embru 
lho capeado por uma cédula dc 
p b , réis). E ' pouco. Apenas nm 
con l i o oitocentos. Mas por sofiu-
rança o sr. mo dá o dinheiro qno 
tem comsigo. 

•—Poio não - obtemperou o Mar-
tinez, não lia duvida, e passou .120$ 
para os dodos dos gajos, ob qnaes, 
Martinez oatá esperando até hoje, 
não sem tor avisado prudentemen-
te o sr. capitão Rocha, 2.» subde-
legado da fi." circmrscripção. 

Eis fts conseqnencias funestas da 
a União, no actual regimen, den lo- j falta <je educação litterario-poli-
gar a graves anomalias e á desor . ciai. 

C h r o n i c a d a s G a m a r a s 

A camâra liontem continuou na 
obra da salvação das instituições. 

Em menos do uma liora, votou 
nada menos do 3 projectos, dos 
quaes dnns sobro escolas primarias, 
que são os seguintes; 

Eni 1" discussão, o projecto n. 23 
convortondo, supprimiudo e tran«fo-
rindo escolas no município de Xi-
ririca, e o n. 24 convortondo e trans 
ferindo escolas no município de 
Santa Izabel. 

Convertam, transfiram, criem , 
suppiimam, mudem, dividam e mis-
turem escolas primarias, qno den-
tro em breve a Agricultura ba de 
arrancar a corda do pescoço, e as 
finanças hão de retlorir na liaste 
secea e mirrada do thesoiiro, como 
a lendária Phenix, das suas cin-
zas. ' 

E' preciso ser ignorante como nm 
professor primário, para so i l ludir 
sobre o alcance dos trabalhos le-
gislativos da actual sessão. 

Que têm feito do ut i l até ago-
ra os senhores depntados o senado-
res V 1!7)ty/8, rrords and vords, e uma 
sessão de fusão para decidirem se 
doviam ou não concoder illegalmen-
te um anno de licença aò escrivão 
Borges. 

E a licença foi concedida contra 
a disposição expressa da lei, exclusi-
vamente porque o escrivão é offi-
cial de gabinete do sr. Prudente de 
Moraes! • 

Sr. Candido Motta, salvo a lei e 
a honra da sua poltrona 1 O Estado 
espera que a voz de v. exc. se erga 
no recinto da câmara e proteste 
contra essas transgressões da lei, 

fechon frouxo, não oflerecendo os , concorrerem para 

poucos compradeivs mais de 9SOOO Çáo do assumpto, 

do base. 1 H c " saber ou c 
, ' , , . , i - i I porventura adquiridos pela expe 
A alta do cambio o explicada, I Jj^nrig > 

segundo telegrammas rocebidos pe Em seguida, um artigo sobre 

los banqueiros desta praça, por ter j moléstia das jaboticabtíiras, do sr 
Alberto Liifgren, e outros artigos 

; não menos interessantes paru os la 
vradores o oommerciantes. 

Bom serviço telograpliico. 

havido aecordo om Londres para a 

suspensão dos pagamentos dos ju-

ros da divida externa. 

Este accordo, diz se. quo tem co-

mo garantia as receitas de todas as 

alfandegas da União e a obrigação 

ussnmid'1 pelo governo de cobrar 

em ouro a metade dos direitos 

aduaneiros. 

Por ora juada podemos udeantar 

de definitivo. Consta, entretanto 

que o accordo foi feito por cinoo 

annos. Durante esso período, ti- Theophilo "Nóbrega c Eudoxio Bar 

cnm suspenscb u.i pugamentos dos bosa, 

juros, quo deverão recomeçar tindo , ° r e» t o>. 2 5 ° 

' ' 1 _ 1 da escola do musicu do prof. Chiaf-

pruzo, occnsiuo em que deverão , f a r e l H „ n n j B ( m e t o ,iatudo do Pa-

ser pugos também todos os juros ruiso, do sr. E . Duval 

atrazadus. [ 

Se se confirmar o que acima va1 

dito, continuará a republica a tri-

lhar, como até agora, o caminho da 

sepultura, com esta iiniea differen-

susponsão do pagamentos é 

POPULAR—Abre «om as Xotas 
de Pari', do sr. Xavier Carvalho, que 
nos <lá a noticia do ter chegado á 
grande capital o nosso illustre pre 
sidente sr. Campos Sallos. 

Segue so o sr. Jorge Machado, que 
nos descreve uma viagem de byci 
oleta atravez de montes e vallen 
por estradas abandonadas e Ínvias, 
realisada por elle e os cyolistas 

Ç' 

um atalho e a republica chegará 

luuis depressa ú cóva 

E L I X I R M. MORATO 
o melhor depura t ivo braz i lo i ro 

Moléstias de senhoras, partes c 
operações 

O t i r . E w a r ã s t o 

da Veiga 
é encontrado om sna resideu 
cia, á rna Chrispiniano, .'14, do 
8 ás II horas da manhã, e do 2 
ás4horap, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

.ein 

Para rhoumatismos 

ESSÊNCIA PASSOS 
, 

Fallocen ,eni PariB, com 72 annos 
de edade, oier. Gourdon Gcnouilhac, 
romancista o gonoalogista. 

Era esperada em Jjisbôa, a bor-
do do ytdck Maroussia, qno perten-

ao dnttie de Orleuns, a sra. 
condessa cB| Fáris, com suas filhas 
Isabel o LA/.a. 

Vão visier a rainha de Portu-
gal. 

Errata. 
Na nnti 

publicada 
quadro coi 
Paula,», lei; 
registro di 

Seminário Episcopal, 
Lintern, onde se lê <um 
;» do dr. A. Francisco do 
jse cnm quadro com o 

Francisco de Paula». 

Para escr i 
ESI 

tiulas 
ÍCLA PASSOS 

As iindi^ 
do orpbar 
nexo de 
Fcrum. d j 
Jnry, áa 
da manhã] 

ias do juiz da 2> vara 
o ausentes, com . o an 
.mentos, realisam se no 

te a actual sessão do 
tas-feiras, ás 10 horas 

Fagamel 
Foram if 
De n t e i 
De 4071 

de S. Bui] 
De 1(101 
De 105^ 

d i t to Cia 
De 50$i 

leitados os seguintes: ; 
a Caleagno & Irm&o; 
á Camara Municipal 

lo Paraliytinga; 
viuva de Travo Santi: 

desinfeetador Bene-

$t?rta Ifrrt&Mcirai 

, FANFULLA—O collega quor luz 
mais luz, muita luz sobro a conclu' 
são das pendencias italianas, liqui-
dadas ultimamente entre o condo 
Antonelli e o general Dyonieio Cer-
queira. 

Estampa um magnifico retrato do 
insigne Bencdicto Brin, fallecido 
ante-liontem na cidade Eterna. 

I Na Cronaca, noticia que, desde 
hontem, não fazem mnis parte da 
sua redacção os srs. Luigi Schironi 
e prof. Caotano Nesi. 

Variado a valer. 

TRI RUNA—Abre com nm longo e 
, sontido necrologio do contra almi 
Irante Benedicto Brin, ministro da 
marinha italiana no actual gabi-

i nete. 
! Seguem-se quatro columuas de 
j transeripções sobro os tumultos ha 
j vidos recentemente na península. 

Um serviço telegrapliico clieiran-
' do a camlct, o noticias. 

NOITE—Duas columnns de tele-
grammas e o noticiário abundante 
variado de sempre 

Traz a secção Noite a Noite e a 
demais secções do costume. 

« • • 
Improsso em finíssimo papol-se 

tim, saliin antc-hontein o n. I V da 
Evolução, organi do Centro Acadé-
mico da Facnldado de Direito. 

Traz ar ti gcn bem lançados e ver-
sos bem regularei e revela traba-
lho o muita vontade de trabalhar. 

Pois não desanimem. 

MAMBR INO 

PELO NOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

O Diário continua incançavel na 
moralizadora campanha qne iniciou 
contra o jogo. 

E ' tempo de ser ella corflsda de 
êxito, em relação aos bollehes: qne 
o sr. intendente de Campinas, á 
imiiução do dr. Jofio Bueno, casse 
com urgência aa licenças qne por-
ventura tenha concedido para o 
funceionnmento de semelhantes es-
peluncas. 

A policia com certeza não nega-
rá o son apoio ao sr. intendente. 

- Foi absolvido Joaqnim da Cos 
ta Figo, acensado de ferimentos le-
ves. 

—A Sociedade Luiz de Camncs pre-
para se para solemnisar, no dia 9 
de jnnho, o 18° anniveraario da sna 
fnndaçio. , 

R*teve adí—bontom naqnelta 
cidade o ar. asnador Hîa*»el do Mo 
rata Ilarroa. 

S axe. vialtiiu o Instituto Agro« 
nol.vlfp • o Oymuaaia de Campi-
na*. 

—Devo estrear -Ixpola de ama-
nhã, com a Trariatn a «onpanbia 
Verdini. 

—Pallacea a exma. ara. d, Oal-
lliermina de ' '«atro Camargo, e«po 
*a do sr Araenlo Pompil io cie Ca-
margo. 

TACBATf; 

!>• ve estr. ar hoje a companhia 
norte-amrrlcaijci Edna .v Wood, qui» 
tanto agradon em S. Paulo 

I - TA lu aide» muito concorridas aa 
fç*U* éth jouvor do Divino Espirito 
Saflto. 

— Estád «postos , no eseriptorio 
do IHaiio, dons p^« de feijão, mo-
dindo cêrca de quatro metros e 
carregados de vagens 

Furam colhidos na fazenda dn 
toftoleva, do* ara. Pddra N .gra Si 
Gome*. 

IIELKM I>0 ÍÍEÍM ALVARO 
Sob o titulo • Pri*ào illégal», o 

Lnctador noticia qno no dia 21, por 
ordem do dr. juiz de direito, foi 
preso o alferes Tertuliano de Olivei-
ra Gnintarãos, que se conservou 
incommnnicavel no quartel durante 
dez minutos. 

Foi solto pelo sr. snbdelegado, 
não lhe sendo dada, porém, nota 
de enlpa 

0 mesmo jornal insere a se-

guinte local: 
«As 7 horas da manhã do dm l.l 

do tigente, o lavrador Antoni»; 
Joaquim de Oliveira, apresentou-ao 
á euctoridade policial «• pediu par» 
ser recolhido á prisão, viBto ter 
assassinado Manoel José dos Santos, 
sen cunhado, no acto de encontral-0 
' tn <idnlt"rio com sua mulher.» 

—Comt çnrim os septenarios do 
Divino Espirito Can'o 

AMPARO 
A Camara acceitou a installaçáú 

da luz electrica noquella cidade. 

J á estão funecionando diversas 
tampadas no circuito onde não 
havia illnminação. 

— Realisou se domingo nniis nma 
torrada, que esteve muito concor-
rida 

—Está alli, á serviço do Rcl> te, 
lesta capital, o Er. J0S0 da Cruz 
Soares. 

Palms c saltes 
APOLLO 

Ha »»ta noi l* mat* nm p*p"flla-
caio i>,1b «ompanhla C. Palacio. 

Nanrim o sou corna« Escravo A 
pondanto em LiaLAa ; 

«D. fta vrt, Novelli r i o teve o 
mesmo sucppaao em Eialiò* l ia 
dou* annos teve aeupre caasa chr 1*«. 
Agora ha qaaai rempre flenrer-
r jnsia diminuta. Agradon mttlto nm 
O.»iro doÊr. /Wrí-r. Na FernnMn não 
satlsfes completamente. 

Parece qne o illustre ariiata ae 
retira em breve, não iado ao Porto. 

— O a>.tcr hpspanhol Vico vai fa-
zer nm henftucio no theitro de D. 
Maria !f Ao tem fcVhu para pagar á 
sna companhia». 

• 

li. apparespn no Renoúianre, d « 
Paris, Harah Beohardt, qne se . xhi-
biu Ln «OBudia Lysiatic, em 4 actos 
de Kamiu Cooiua 

Na opinião de Harcey,a pe ça, qne 
»• muito mal ft ita, tem apenas duo* 
acenas l.ôas. 

O trabalho de Hsrah não **tiafcz 
completamente ao celebre critico. • • 

Musicas. 
Da Casa Bevilacqua recebemos: 
Hl> Chrútr,vim, valsa por Nicolino 

Milano. 
Peralta, pus <le i/uatre, por J n l i o 

Reis. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

TRIBUNAL J U U S T I Ç A 
SESSÃO OE HONTEM 

JULGAMENTOS 
llnlteus-eorpus 

O CRIME I»E ARA RAQUA RA, 
por Fabrício Pierrot e Ramiro 
Manso. A' venda 110 eseriptorio 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 'A. 

Capital—Paciente, Benedicto Ar-
rnda. Relator, o sr. presidente. 
Concederam a ordem para o com-
parecimento do paciente na pri-
meira sessão, pedindo se informa-
çOCs; unanimemente. 

Appellaçõps crimes 

S. Carlos do Pinhal — Appellanto, 
o juizo er-offieitr, appellado, Nico-
lau Totero. Relator, o ministro 
C. Canto. Deram provimento para 
pronunciar o appellado como in-
curso nas penas do art 304 do 
Codigo Penal; unanimemente. 

Capivary.—Appellante, a justiça; 
appellado, Antonio de Godoy C'aa-

i tanlio. Relator, o ministro Arrnda. 
i da. Negaram provimento,- nnanime-
mente. 

Recorto erlme 

Espirito Santo do Pinhal — Re-
corrente, Salvador Isola; recorrido, 
Emil io Pistelli. Relator, c ministro 

I Saraiva. Vencida a preliminar ]>ara 
tomarem conhecimento do rocnrBO. 

Novo jornal. 
Devo ter apparecido hontom no 

Rio A Tribuna, folha vespertina e 
opposicionista. 

Tem como principal redactor o 
sr. deputado Alcindo Guanabara, o 
como redactores os Brs. deputados 
Barbosa Lima, Pinto da Rocha, 
Lauro Miiller, barão de Sant Anna ! 
Nery e outros. I --. , -

Consta ao Jornal do J3ra»U quo o ' C l v e a d e 0 1 , v o ! 1 J 

programma do novo diário flumi-
nense ó nm documento do alto al 
caucci, destinado a produzir irnmen-
sa sensação em todo o paiz. 

Estarão de noite hoje, na Repar 
tição Central da Policia, o dr. Car-

Deram provimento para pronunciar 
o recorrido, como incurso nas po 
nas do art 301 do Codigo Penal; 
unanimemente. 

Appellações eiveis 
Jacarehy— Appellante, o jn izo er-

officio ; appellados, Bento José Gon-
d. Delphina da 

Conceição. Relator, o ministro P. 
Lima. Concederam jnlgumento em 
diligencia ; unanimemente. 

Capital—Appollunte, o juizo cx-
officio ; appellados, dr. Carlos Ama-
zonio Ferreira Penna e sua mulher, 
d. Maria Bicudo Fcrreir. Penna. 
Relator, o miuistro Ribeiro. Nega-

doso Barretto, terceiro delegado, ! garam provimento ; unanimemente. 
1 escrivão o o dr. Archer de Cas- j Capital Appellanto, o jnizo es-

tilho, medico legista ; amanhã : o 'officio-, appellados, Affonso Tacolo e 
dr. João de Dons Sampaio, quarto í sua mulher. Relator, o ministro P. 
delegudo, seu escrivão Antonio Ma- Lima. Converteram o julgamento em 
chado e o dr. 
dico legista. 

Xavier de Barro;-', me 

EL IX IR ill. 
Cura a morphéa. 

MORATO 

diligencia ; unanimemente. 
Santos Appellante, Caldas Graça 

.t C.a ; appellados, P. Loureiro & 
Comp Relator, o presidente. Jul-
garam deserto o recurso por fal-
ta de preparo ; unanimemente. 

Embargos 
Ca] ital Embargante,Serafim Cor-

so, eu,Iuirgado, Nilo Buono Relator, 
o ministro F. Alves. Rejeitaram os 

D a s \'ar:axi 
«O sr. dr. Affonso Celso foi nomen-

(lo membro' honorário da Associa 
ção dos Advogados de Lisbôa: 

Serviu de titulo do entrada . d o , e m , g n n a D Í I D ( , m t , n t e . 
distinto advogado para aquella im- , Capital- Embargante, dr. Amador 
portai, tissima corporaçao o discurso , ( U C l m l l a B u e n 0 e o u t r o s ü m l m r . 
por elle pronnnnoiado em 18%, na ] o d M a r i a j , , ,1 5 o d e M M a . 
coIlação de grão dos bacharelandos g a l h j i e B ,. m i t r 0 B . Uolator, o minis-
daquella Academia. O dr. Aff-.nso t r o D ( , ] g a d o . Adiado, a pedido (1o 
Celso foi proposto pelos drs. Eduar raini(jtro Saraiva, 
do de Sá o Vicente Monteir,', no- 1 Cupitii l-Embar/jante, a Camara 
mes salientes no fo.o lisbonem o e M l u ) i o i , embargados, dr. Jayme 
na litteratura jurídica do Fcrtu- ( 8 i r v u sna mulher e outros. Relator, 

l * ! o ministro Delgado. Proposta e não 

I vencida a preliminar para não so 
A eseriptora ullemã Luiza Ey, j conhecer dos embargos, contra o 

traduziu para a sua língua ulgunB ' Vc to do sr. V. Cardoso. Rc-jeituriim 
contos do conhecido litterato por-
tuguez Alberto Braga. 

Para oscrophulns 
ESSENCIA PASSOS 

Foi declarada provisória a escola 
do sexo masculino da freguezia dn 
N. S. do O', município desta capi-
tal. 

Foi nomeado paia exercer inte-
rinamente o enrgo de direfttora d o 
grupo escolar do Santa Ephigenia, 

normalista d. Amélia de Godoy 
Correia. 

Brevemente sor.í concedido á Ca-
mara Municipal de Parnahyba nm 
luxilio de 3.000.?. 

Foi aposentado o profeisor da 
escola da freguezia da Candelária, 
em H. Bento do Sapucahy, Antonio 
Josó Braga. 

Para rheumat ismos 
ESSENCIA PASSOS 

Força Publioa. 
E ' hoje superior do dia o major 

Olegário; o regimento dará dous 
officiaes para ajudante de dia, ronda 
das patrulhas e o serviço do cos 
turno ; o 1° batalhão, dons officiacs 
para a ronda dos distrie'os do Braz 

da Consolação ; o 2o, a guarnição 
e respectivos offleiaes; o 3o, o po-
liciamento da capital e dous offl-
eiaes para a ronda dos districtos ; 

Corpo Jde bombeiros, o serviço 
do costume ; de promptidão, a ban-
da de mnaica do regimento; tocará 
ns parada e no jardim da L u z a 
do 2« batalhão. 

Uniforme, 11°. 1 

os embargos, conira o voto dos 
ministros C Canto, F. Alves e To-
ledo. Não votaram, por impedidos, 
os ministros Arruda o Godoy. 

Capital—Embargante, Possidonio 
Ignacio das Neves; embargada, d. 
Anna M. de A moída Lorena Ma-
chado. Relator, o ministro Arruda. 
Rejeitaram os embargos; unanime-
mente. 

Capital Embargante, a Irmanda-
de de Nossa Senhora do ltosario 
dos I I mc ns Pretos; embargado, 
José de Biircellos Clark. Relator, 
0 ministro Ribeiro. Receberam os 
embargo» paia reformar o aceor-
dum embargado, contra o voto dos 
ministros C. Canto, Delgado, Arrn-
da o Toledo. 

E. Santo do Pinhal Embargan-
tes, Basilio Soaros de Campos e sua 
mulher; embargados, Antonio Pez-
zoni e sna mulher. Relator, o mi-
nistro Delgado. Rejeitaram os em-
1 cargos.-contra o voto do ministro 
Saraiva, em parte. Não votou, por 
impedido, o ministro V. Cardoso. 

TANGOS 

O sr. Int°ndonte de Po-
li-ia mandou fechar os 
boliches (vulgo-frontOes) 
existentes nesta cidade. 

(Da Noite) 

Moral ! embalde te agitas. 
O mal é simples effeito 
da causa em qne periclitas. 

Olha tn — qnalqner sujeito, 
—ao povo aqui leva o oouro 
—montando frontão. Depois, 
— se osi, cavalga o Thosouro. 
—Ou, sinão, cavalga...os dois. 
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iausta, MB M Mino« d* pi»-
profaaanr A* •linli-» "plital-
i. IKK concurao. li* Uulvar 

da luaeliraek • u» Faaaldads 
Haina 4n ltto da Jan. iro, uan-

4a n r i u homltaea. Hesidansia 
iaulU.no; rua Direita, 10 A. Ta 
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HEHViyO K8 

B I O . 

• A v r o a . «o 

Kradluicntss 

A Alßuidoga randsu 

lOf i iOttMM. 

A Haoebadm-ia, H I T I M T . 

Pala Haoabadorla Iteram hqja 

dsapao liadas M » 0 aaooas ( 

MatharaU martllaM 

Entrou h<0a O lugrs amsrirano 

• Hardrtng J a n , »lmto da Psnsa-

eola, oom oarga da vários gsus-

roa, á ordam 

Mio oonstMB aahidaa. 

HANTOH. SB 

«eirado dr caí» 

O morrfado abria salmo, oom 

padidosnabaso da 8Í300, fcohan 

do frouxo. 

Oa pouooB oompradoros qua 

apparocsrara não oflbreoorain mala 

dr Ot da baao. 

• a t a baixa é motivada pala 

aublda oonatanta do oamblo. 

Não oonatam vendaa. 

Entraram hoja 6.808 aaooaa da 

oafó. 

Desdo 1», 176.788. 

Btook, 320776. 

Em agitai data do anno passa-

do, antrnmm 3.467 aaooaa ; doado 

lo,143.173; atock, 30L709. 

Doudo L» da julho do anno 

passado ató hojo ontraram, Baccaa, 

6.631.007. 

Balli i am, doado 1", para a Euro-

pa, 103.683 Baocas; para oa Bsta-

doB-Unidos, 87.713; para o Bio, 

1.308. 

Mercado de cambio 

O oambio banoario foi ho)o oo-

tado a 6 3(8, e o partloular, a 

6 7il6. 

O movimento do dia foi rogu-

lar. 

N E W - Y O R K , 26 

Noticias sem fundamento 

Está desmentida a noticia trail 

amittida do Koy West do ter si-

do aprisionado por um cruzador 

hospaiihól o transporto nmorica-

no «Nowgrovo, ha tempos envia-

da ao sul de Cuba aflm de cortar 

o cabo tolegraphico que oommuni-

cava Santiago e Kingaton. 

O «I lorald, desmente a noticia 

de que o almiranto Dewey tenha 

usado de bombas do potroleo para 

destruir Cavite. 

LONDRES , 25 

Boato em circulação 

Ciroula com insistência nesta 

capital o boato de ter-3e travado 

um grando combate ontre as es-

quadras hoBpanholas o yankee. 

PARIS , 25 

Ex-capitão Dreyfus 

Consta que o ex capitão Drey 

fus, que está cumprindo sentença 

na I lha do Diabo, dirigiu ao sr. 

Felix Faure, presidente da Repu 

blica, um pedido do reviBuo do 1 

processo militar que o condonmou . 

a degredo jierpetuo. 

N E W YOIUC, 25 

Cabo submarino lnglez 

O cruzador norte-americano «S. 

I iuizi , oortou o cabo submarino 

ingloz entro Santiago o a i lha de 

Jamaica. 

LONDRE3 , 25 

Lord Wolseley 

O generalíssimo do oxorcito in-
ftblbj 

glez lord Wolsoloy, doclarou que a , 

invasão da i lha do Cuba constituo , 

C A D Ok M 

Alalraslr t 

O aJmtraa a Caiu ura, dapoia da 

arvorar • pavtlkt« hespanliol a 

baniu do ooiuafadii . Paiayoi , par 

Uu * lad« • vapor. Iguoraaito as 

• aau daaUno. 

l lURIf OH-AIBBM, M 

• s U oonflrmada a noticia da 

compra d* um novo oo Braçado «lo 

lypo do •Bammartt u • 

C A D I X . 16 

Almirante O 

A almirante <J»i-*ora. ooniman 

rtanta da oaquadrafcaspanhola, rs 

groaanu liontam a as ta porto. 

Antoa da ssgutr novamsnts para 

Cuba, o almiranto foi a Madrid, 

onds reoobsu, ao qus consta, tns-

truoçAes flnasa do governo. 

BUENOH-AIRES. B6 

Finta» da Indrprinli arla 

Tsni sido fsatslada aqui som 

granda pompa o snthuslaamo a 

data da lndspsndonsia organtina-

Todoi os fortes s navio» aurtoa 

no porto salvaram psla manhã. 

l louvo <To-Dsum> s parada em 

quo formaram 8000 soldadoa. 

I I ON O -KONO, 26 

Fuzilamento 

Está confirmado o fuailamonto 

sm Manll la do oommandanta da 

oanhonslra <Calláo>, por ter res-

pondido ao fogo doa yankees. 

MADB ID , 26 

Almirante Crrvrrn 

O almirante Corvora oontlnúa 

enfrentando a esquadra de Sam-

pson. 

LONDRES , 26 

líeslrojer «Terrible» 

Oajornaes annunolam que o sr. 

Chamberlain, ministro das colo-

nisa, dou ordens ao almirantado 

para que faça seguir o destroyer 

«Terrible», incontinent! para Oi 

braltar. 

PARIB, 25 

Empréstimo A Ilespnnlia 

Alguns banqueiros asseguram 

á Hespaiilia um emprestimo de 

vinte milhões de libras debaixo 

do certas condições. 

K E Y WEST, 25 

Kneontro das esquadros 

Espsra-se aqui que o encontro 

das esquadras belligérantes so 

effectue entre Santiago de Cuba 

e Cionfuegos. 

Resumo doa prémios do plano P 
17 da loteria da capital federal, ex-
trahida um 25 do maio de 1898 

Prémios de l.~>:000$ a 1:<KK>$ 

2800 
20550 
22181 

16:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

C prémios de 000$ 

1859 10481 26374 29881 41044 41759 

17 prémios de 2008 

2297 9897 10G93 15655 19121 26390 
20912 29700 29807 3868 38672 40692 
42451 43798 50171 67032 57640 

•V> premlos de 1008 

94 (rotardado) 
Major llarbona Mm» 

O Br. Mintatro da Ouarra rs-
aastteu á Camara dos Deputadas 
os papeia em qus o ajudanto-ge-
aaral do axorotto pada psrmtanlo 
para Bubmettsr a proosaso mili-
tar o sr. B a r bou Lima. 

B IO . 84 (retardado) 
Titulo« brasileiro» 

A f ínna-M a alta doa títulos 
tmatletros sm Londres, bem oom o 
% melhor» dos negoolos oarabiaea, 
'devido á influencia ds agentes de 
ayndioatoa brasileiros e inglouns 
qua tem offereoido os a«us aorvi-
çoa ao Braall. 

Entretanto, nonhum membro do 
governõ conversou at<S hojo oom 
qualquer dos rsferldoa agentes. 

B IO , S4 (retardado) 
Crime da rua Senhor do» Pomo» 
A policia está de posso dos no-

msa • dos signaes dos aua toros 
do dagollamonto da rua Banlior 
dos Passos. 

B I O , 24 (rotordado) 

Tratado de extradição 
O tratado do extradição entro 

o Brasil o o Perú sori aasignado 
• t é 11 de junho proximo. 

B I O , 24 (retardado) 
Requerimento 

Disem que numa das próximas 
sessões da Camara será aprosen-
tado um requerimento pedindo 
informações sobre a verba gasta 
a titulo de despesas da Camara 
emnegocioB particulares. 

B I O , 24 (retardado) 
" «A Tribuna» 

O sr. Alcindo Guanabara pediu 
á imprensa declare que «A Tri-
buna» nada tem que ver com o 
sr. Francisao Olyeerio. 

B I O , 26 

Dr. Salvador de Mcndonen 

Consta que o governo brasileiro 

va i censurar o dr. Salvador de 

Mendonça, ex-ministro do Brasil 

nos Estados Unidos, por causa do 

discurso pronunciado por oste 

diplomata na occaBião de entre-

gar a sua carta revogatoria ao 

preaidento MacKinley. 

R I O , 25 

Emprestimo externo 

Consta aqui, com bastante fun-

damento, que o govorno vai levan-

tar um emprestimo externo. 

R IO , 25 

Merendo de Cambio 

O mercado do cambio abriu 

hoje a 6 3il7. 

R I O , 25 

Atteiitado 5 de novembro 

Reuniu-se hoje o Conselho de 

guerra que está julgando os offl-

ciaes implicados no attentado de 

5 de novembro. 

Foram ouvidos os depoimentos 

das testemunhas, coronel Celosti-

no e general Moura. 

R IO , 25 

Felicitações ofHelaes 

O sr. genoral Dyonisio Cerquei-

ra, ministro das relações exterio-

res, enviou hojo felicitaçõos á 

legação argentina, pola data da 

independencia da Republica Ar. 

gentina. 

R IO , 25 

Annlversorlo da rainlm Victoria 

O encarregado dos negocioB da 

Inglaterra nesta capital agrade-

ceu hoje ao sr. general Dyonisio 

Cerqueira, ministro das relações 

exteriores, as felicitações quo o 

sr. presidente da Republica, em 

nome do Brasil, dirigiu á rainha 

Victoria, por occasião do sou an-

niversario natalicio. 

R I O , 25 

Coiifereneia 

O sr. dr. Bernardino do Cam-

pos, ministro da fazenda, teve 

hoje uma longa conferencia com 

o sr. dr. Prudente do Moraos, 

presidente da Republica, versan-

do a mosma conferencia sobro 

assumptos financeiros. 

R I O , 25 

«A Tribuna» 

Appareceu hoje o primeiro nu-

mero da «Tribuna«, folha oppo-

sicionista, dirigida pelo deputado 

Alcindo Guanabara. 

R IO , 25 

Faculdade de Direito 

O sr. ministro do interior de-

clarou ao director da Faculdade 

do Diroito do S. Paulo que aos 

lentes dr. Augusto Freire, Mar-

condes e conego Rodrigues sorão 

sustados os vencimentos, visto 

não comprirem os mesmos a do 

terminação da lei. 

R IO , 25 

Protesto 

Afflrma-se nos circulos offleiaes 

que o governo ingloz dirigiu um 

protesto ao governo hespanhol 

contra a grando concontração de 

tropas hespanlioias em todo o lit 

toral que limita com o ostroito do 

Gibraltar. 

R IO , 25 

Congresso 

No Congresso não houvo hoje 

expediente, continuando a mesma 

ordem do dia. 

SANTOS, 25 

Fallci-lmento 

Victimada pela febre amarella, 

falleoeu asta noite a sra. d. Eulo- mortaes do almirante Brin. 

gia Rodrigues, filha do finado ca WASH INGTON , 25 

pitalista Manoel Rodrigues Jorge. Desmentido 

Sociedade União Obraria Informações ministradas _ _ _ 

A Sociedade União Operaria ' C a s a Branca desmentem ter ha-: ° g°v«rno Dão a <leix»M em meio. 
está festejando hoje o seu oitavo J ^ o combate naval nos . f ^ s ' P ° S 1 d e ^ l u E E S l T S -
anniversario. jú l t imos dias. Idade». ' 

O I HWi-W Mt S 
Ur*? hmuütm, 
Boiiiioofluanéalro, , 
ttoUftga»», «Iii a*tor 
SU ds CrsdllD Ileal ill 
pi iaairo sasrHarto 
OMUMNial IHM-: 

Typ 

» » m, Am1 

aatado aso-
I m * Dnatte 

lo du Hau 
a Paalo.» Ls l na da UMtaM 

la, auipraatimo . 

m 
HV>» 

.1060» n » 4 

. BHftf » II» 

TW 

I 4213 
J17852 
21896 

I 30673 
i 37962 

4508 
16336 
26433 
31485 
40003 
51605 
56572 

11548 
19939 
27964 
31524 
42008 
52503 
57517 

15159 
21047 
27977 
33345 
42940 
52597 
58615 

16657 
21399 
28018 
85840 
43286 
55515 
58755 

Approximatives 

uma grave imprudoncia da parto i 

dos norto americanOB. 

R O M A , 25 

Pudrc preso 

Todos oajornaos italianos noti-

ciam a prisão do abbado David, 

director da folha «Ossorvatore 

Catolico». 

S. FRANCISCO, 25 

Tropas paru us Pliilippinns 

As tropas norto-amoricanos quo 

vão occupar o archipolago das 

Pliil ippinas ombarcaram hontem, 

neste jiorto, em dous transportes 

de guorra. 

W A S H I N G T O N , 25. 

Conselho de irucr.ni 

2299 
26555 
22480 

e 2301 
o 26557 
e 22482 

Dezenas 

2301 a 2310 
26*51 a 26560 
224S1 u 22190 

300$ 
200$ 
200$ 

30$ 
20$ 
20$ 

Todos os números terminados em 
0 e 6 têm 2$. 

Telegramma dos prémios da lo-
teria P da 17.», extrahida hontem, 
recebido pelos agentes goraes Gri-
moni & Coolho. 

T a u b a t é 

< Do norte de 8. Panlo, diz o Jor-
nal, 6 Tanbaté a cidade qne tem 
melhor hospital o ao qual se reco 
lhoni enfermos do diversos pontos. 
Está elle sob u invocação do Santa 

Consta que vai ser submottido Isabel, e ó umbom edilicio com qua 
brevemente a conselho de guorra 1 tro enfermaria?., tres para homens e 
o almirante Montojo, quo com-1 un? t t l m r a mulheres e criança», com 
mandava a enquadra hesp„nho,a,' h â b ^ t u í g i ã o 

destruida nas Philippinas pela dr. Urbano Figueira, que nellotem 
esquadra do almirante americano / prestado os m;iis asoigna'ados ser 

viços e oujo retrato iigura r.a 
cretaria como o de nm benemerito 
daquella pia instituição. 

Tem o hospital cupella, um ex 
cellente nucroterio o todas as de-
pendoncias, notando se nelle as me 
llioros condiçóen bygienicas e o 

Europa, mais oito torpedeiras de ( mnior asseio e ordem. Ha no centro 
do edifício nm bem tratado jardim. 

O numero dos doontes alli trata-
dos no mez ile abril foi de 50, es 

Dowey. 

SANTIAGO, 25 

Novas torpedeiras 

Sabo-fie que o govorno vai man. 

dar construir, em estaleirOB da 

alto mar. 

W A S H I N G T O N , 25 

População de Munilla 

E ' gorai o dosanimo da popula 

ção do Manilla, que não confia 

noa Boccorros promottidos polo j 

governo hoBpanhol para a oxpul- , 

Bão dos norto-amoricanos daquel-

lo porto. 

N E W - Y O R K , 25 

Esquadras bcllifieruntes 

E' esperada aqui a cada mo 

mento, com anciedade, a noticia 

do encontro das esquadras norte-

americana o hespanhola, quo ope-

ram em aguas de Cuba. 

R O M A , 25 

Ministério 

O contra-almiranto Turri foi 

convidado a assumir a pasta da 1 

marinha. 

Aggrava-so a crise mlniBterial. 

TUR IM , 25 

Despojos mortnes de Brin 

O conselho municipal, em nome 

desta oidade que lhe serviu de ... ^ 
, . . . . , „ , Urbano Figueira, constante pripn-
berço, pediu ao gabinete Budin i g n»dor desse melhoramento, apre-
lha sejam entregues os despojos sentou um plano de ediflein de me-

nores proporções e que satisfazia o 
seu fim. A obra qne pe está fazen-
do será muito mais dispendiosa, mas 

uras necessidade para o norte do 
S. Panlo; a sua conclusão decerto 

tando as enfermarias a cargo dos 
drs. Barata o Carlos Botto. 

O edifício está bem collocado em 
um grande largo o com excellente 
vista. 

Tondo começado em uma modes-
ta cnsa offerccida por um bemfuitor, 
de nome Jos<5 Marcellino, foi pouco 
u pouco aiignientado pelos enforços 
do fallecido bispo D. Josá, do dr. 
Urbano Figueira e outros cidudãos, 
o no norto de B. Paulo não ha esta-
belecimento dessao rdom que se lho 
oguale. 

A dous kilometros da cidade de 
Taubaté está-se construindo um 
hospital de isolamento por conta 
do Estudo, mos as obras Jpararam 
nllimamenle por fulta de dinheiro, 
que deve vir do Thesonro da capi-
tal. 

A Camara Muniojpal supprin al-
gum para continuação das obras, 

! mas não poude continuar a fazol-o, 
pela necessidade de applicar suas 
rendas a outros serviços, além de 
quo espera o pagamento dos adean-
tamentos que tem feito. 

O hospital 6 do grsndPB propor-
ções; no emtsnto sabemos que o dr. 

pela 

Ossui«r uoü-skuo» «tu vagar das-

ta livro. 
—A pratica ,U rt/rutmr a O < lima 

'U HratU. dona iat' roíaani«» «iins-
suloa da Pradarlso Mxinoi» Ura-
•avrt. á . «n«la na C^aa #afraax. 
qua noloa offlarao««. I 

—O ultimo numero d* f>tl fírat, 
da Jaliko Ma. liado a Clnluiartaa 
Paaaoa, soui nua heU*Ée£:na alie 
gorlsa ao CaBteuario áClbdia, d. -
«Itaaila aos irlagnasaf roaidente» 
Do IlraaO. 

—O n. 2 da K m Ghmlor. som 
o ratrato «lo dr. Mar.labo (1 areei 
a aei« pagiun» de vnrlaq^ leitura. 

— A Knlu^», n 6. aano I I , or-
gam do Cautro I.ito<rari<> MotanliÃ-
<n Atadi mioo, que 'rlpp»r' ce re-
digido pelo» ar». Artliar Lane, Ala 
rico Htlvaira, Mario Pabim e Artlinr 
Pinto I,im». 
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At V O I S OB BAKOU» 
luert losladnatria. MO» IPK 

Co a» trustor s Agitai la. 
a ( «rtei-

- 70» 

Î'.T.» 
idot 

Hll» 
1.6» 

Trat liAu e variada onlluboraçto. j Anurstp-«1 

Credito lUal da 
ra br|othaearia 

I m m m m , . . 
m•-n.mil ds Hantoa . IIW)» 
HibfltrA'i Preto . . . INI» 
Bx'itna . . . . 
H l'anlo. . . , 
Unitode H. Carlos 

» » • » l u t . — WO» 
• » • » a 40 — IUI» 

Daito da H. Paulo . . — 
• » 70» . . . . SM» 30|60tl 
• • Hol. . . . — — 
> . 60» . . . . 26» 21» 

Indn»'rii l Ampariinae. — — 

AC<;«"ÏEH DE t OMPAKllIAa 

961 SOt 
60» 

— l o i 
i m — 

— 650» 
PCI» nos 
— l iU l 

2391 2361 

— 110» 
252» 261$ 
- 36» 
- «1$ 
— 60$ 
— »500 

—RfHtln Pkarmarrutica, n. I, an- j Argo» Paollata 
no IV, orgam da Honsilad.- Pbar- Dlvi r»Ai>» n Hfiort . . 
miipoutira Paulista. I Fabiil 1'aullataia . . 

Accu»audo o recebimento deatn ' Qa i do H 1'att'o. 
numero, aproveitarão» n en»i-jn para Lupi« n 
endereçar noaaaa »Mídaç^oa 4 utll Metbnni-» . . . 
revista, polo aeu tercoiro anniversa- j Mog^an». . . . 
rio | , int 

—Elegante folheto mandado pn- j Mogj.ina cx-dividcndo. 
Iilicar pola casa H-att A ltonne, do ! » som 40 «lo. . 
Nen Vork, trazendo, a par do at- Paulista 
testados que recommondam a Kmul• Progrmlior . . . . 
t/lo de 8n>ll, oitidas gravura» dos Htopa^off 
maiores eilillcio» doa Eatados-Uni- , Tcleplionlra . . . . 
dos. | F. Carril do H. Amsro , 

- O n. 2 A O Patriota, orgam lit 1 Jr.U«&u . • • ' ,• ~ ~ 
terarío do grémio Alvares de Aro- ! Meríantil e Industrial. - -
vedo, do Qvmnsaio Paulista. | LF.T1A8 HTPOTI1ECAIUAH 

Noticia qne ficou assim conatl-1 
tu ida a nova directoria daípclla ! B»d«o de Credito Real. — 
sociedade: presidente, Ü»6aa G. do 
Oliveira; viee, Fabio Teixeira ; 1° 
aocretarlo, Panlo Vianna, 2o, dito, 
J . Severo; 1° orador: Djalma Oou 
lart; 2o dito, Mario de Barrr-,, 
thesoureiro, C. Monteiro , bibliotlio 
eario, Bento Perolta. 

—Pntrin, polyanthéa publicada a 
20 do oorrente, em Piracicaba, como 
homenagem da Hooiedadc Portn-
gueza de Benefieensia, daquella . , _ „ 
cidade, ao centenário da índia. 4í>0 acç̂ M sdo B. União, a 31Í500. 

Insere artigos de Manoel Pereira scçiJes da C. Paulista, a 252$. 
Granja, dr. M. H. de Mtterconrt,1 . •1 » » » » a 25'?$. 
Augnsto Salgado. Avres do Blvar e , » ' ' » " 252$. 
outros, a proposito do notável acon 7 0 l ü l r a s d o 1J- K o a l . » »8$. 
tecimonto marítimo. A hora ofpotal 

- O 1« numero <1 .1 Af rxel]<r*.a 1 50 acçõesdaC. Mogvana,int., a239$ 
bi-semanario que iniciou sna pn-, 20 » » » > » a 237$. 
blicação na capital federal, a 18 do i 100 acções da 0. Paulista, a 25ü?. 
oorrente, sob a redacção de Manoel ( PRAÇA DO COir?.ÍLti< IO 
Ozono. . . i , 

. . I Inepoctor do mez, sr. João Anto 
- Minuta de aggravo apresentada n i o jútiao. 

ao Tribnnal de Justiça pfdo dr. 
Nnma P. do Valle, no processo em j CAMBIO 

da 4>. série 
União . . . 

68$ 
h l 

DEBENTURES 

78$ Comp. Agna e L n t . 
> Viaçto. . . 
» Santo Amaro 
» Bragantina . 

69» 

66$ 
70» 

71$ 
60$ 
5» 

FÔRÀ DA BOLBA 

que Alberto .Tosá Rodriguos da i 
Costa contendo com Amaral & C. MEBCADO DO BIO 

Foi nomeado o sr. José Emilo 
Fortes para o cargo de professor do 
grupo escolar àe Iguapé. 

Para substitnir a professora do 
grnpo escolar de Tatuhy, foi no-
meada d. Olympia Lange. 

Camara ecclesiastica. 
Foram concedidas 'as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Cambuhy, a favor de José Fran-

cisco Pereira e Maria Ignaoia da 
Rosa. • 

Bom Retiro, u favor de Joaquim 
Bernardo da Silva e Eugenia Can-
dida de Jesus. 
Bananal, a favor do Manoel Este-
vam da Silva o Placida Maria do 
Nascimento. 

Nuporanya, a favor do Eugénio 
Martins Teixeira o Rita Rosa de i 
Jesus 

S. Joaquim, a favor do Pugliese 
Leonardo e Frozza Vincenr.a. 

Consolação, a fcvor de João Ba-
ptista Elia o Carmélia Hessio. 

Bania Iphigtnia, a favdr de Atti-
lio Delannina o Amália Rizzato; de 
Estevam Pilibbosian e Maria 
Ventura; do dr. José de Alcantara 
Machado de Oliveira e Maria Emi-
lia de Abreu Castilho. 

Communiaações reaobidas 
xadus hontem : 

Bancr.rio, 6 1[8. 
Particular, 6 3[16. 

Bancurio, 6 3]16. 
Particular, 6 1(1. 

Bancario, 6 lit. 
Particular. 6 5[16. 
Mercado, lirmo. 
Fecha : 
Bancurio, 6 3[8. 
Particular, 6 7[16. 
Baques a 6 7[32. 

affl-

A s 11, 15 

A' 1 

A s 3.30 

MBBOADO DB SANTOS 
A'a 11, 30 

Bancario, 6 3(16. 
Particular, 6 1[4. 
Meroado, estável. 

S p o r t 

J O C K E Y - C L U B 

A secretaria daqnolla sociedade 
sportiva recebeu hojo a declaração 
de forfait8 dos aniames Lartliagiwz, 
inscripto no páreo Progresso, e Te-
merário, no Combinação. 

Bancario, 6 1[1. 
Particular, 6 6[16. 
Mercado, firmo. 

Bancário, 6 5(16. 
Particular, 6 3[8. 
Mercado, firme. 

A'1, 30 

A's 3.15 

F e l l c i t a ç õ e s 

de 

Fazem annos hoje : 
A oxma. sra. d. Margarida 

Azevedo Marques. 
A e m a . sr. d. Antonieta Eg.ydia 

do Freitas Vallo. 
A exma. sra. d. Manuela Gonçal-

ves do Andrade. 
O dr. Campos Porto, nosso collo-

ga do Correio Paulistano. 
O sr. Alfredo Prates. 
O sr. Aurelio de Cumlho. 

MKKCADO DE CAFÍ) 

BIO 
Entradas. . . . 2.000 sa(«as. 
Embarques.. 9.110 » 
Vondas 3.799 » 

SANTOS 
A'a 11.15 

O morcado do café abriu muito 
calmo. 

A' 1.30 
Continua muito culmo. 

As 3.15 

O morcado do café abriu com 
pedidos, a 9S300 e fechou frouxo 

i com pedidos, na base de 91000. 

| MALAS PARA A EUROPA 

MAIO 

Dia 30 Nile 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUKB ESrUBADOa N0 BIO 
' 26 Santos, Mendoza 
j 26 Lisboa e ene., Rei de Portugal 
: 26 Rio da Prata Aquitaine 
I 26 New-York, Galileu 
; 26 Liverpool o esc., Bellucia 
' 29 Liverpool, Bolbein 
130 Marselha o obc., 1'ri renie 
30 Southnmpton o esc., Magdalena Hospedes e viajantes 

Acham-se hospedados no (irando 
Hotel da Enropa os srs.: „„ „ , . . . 

Sócrates Brasileiro, Fumagalli 2i Marselha o esc., Aqmtavie 
Saverio, Lourenço Liberti, Leopol-1 2 7 V l c t o n " e CHC'. Ptuma 
do Gomes, Ismai l C. Volloso Luiz 2 S H n m l i n r K ° a eBC-. Mendoza 
Carvalho, Oscar Mendonça Taylor, 2 S Porto" <1° 8ul, Jtailuba 
Lorenzo Barcitti, Dario Pisani o se 
nhora, Francisco Dias Carneiro o 
senhora 

—No Orando Hotel, o sr. coronel 
Oenoeio de Seixas Sallui, residente 
na capital da Bahia o sacio da fir 
ma Oliveira & Salles. 

C 0 M M M C I © 

8. Paulo, 26 de maio de 1898. 

Os bancos abriram Ion tem com 
a taxa do 6 1x8, que foi ponco de-
pois mudada po a do 6 $[16, vigo-
rando até ás 3 horas dl tardo. 

O mercado esteve nn tanto ani 
mado, effectuando-se tn tsaceões a 
6 3i8. 

O café oontinúa baixi do, tendo 
sido cotado em Santos, 200 a 500 
réis rienos qne anto-ho] 

A Camara Syndisaldo 
forneceu a segninte tabe 
Londres 6* 
Paria . . 
Hamburgo 
Itália . . 
Portugal 
New-York . . . . 

Boberanns, 38$8')0 
Contra banqueiros, 

6 6(16. 
Contra a saixa 

a 6 6[ltí. 
Papel partis ular, de « 

M È K T J Í , 

im. 
irrotoros 

6 5(32 
1.550 
1.913 
1.500 

649 
8.031 

VArOBKH A BAUin DO BIO 

VAPOBK3 BSPBKADOB BM SANTOS 
29 Europa, La Plata 
I Marselha, Provence 
4 Uenova, Rio de Janeiro 

VAFOItKS A HAUIB DE BASTOS 
26 New-York, Taormina 
28 Antuérpia e eac., Ebro 
29 Montevideo, La Plata 
29 Génova, Senipionc 
30 Bremen e esc., iíainz 
1 Buonos'Airea, Prorence 
4 Génova, Rio de Joneiro 

LA VBLOOB 
O vapor Rio de Janeiro saliird de 

Santos, a 4 de junho, para Génova 
e Nápoles, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entrando no porto 
do Recife. 

O Nord America sahirú do Rio, po 
dia 6 de jnnho, directamente para 
Montevidóo e Bnanos-Aires. 

PACIFIC ST K ABI 
O Ibéria, esperado do Sul a 7 do 

junho, saliirá, depoi.n da indispenna-
vol demora, para Vigo, Lisboa, La 
Pullice e Liverpool. 

O Oropesa, esnerado da Europa no , 
mesmo dia, sahirá, depois dn indis-! en -:^|netas, 
pei,sável .lemorn, para MontoviiWo, j " 0 , ' r f i t 1 l d o ' s " ° 
Punta-Aienas e Valparaiso. 

HAMBUHG-HtTDAMKRIKANISCHB 
O vapor Mendoza sahirá de San-

tos hoje, para o Rio, Bahia, Liabôa 
e HambuifjO. 

An (^innififflo 
Joaonlm d'Ain,.-Ma lvlielra, An-

ioaio .l'«qalin da Mira Pen Ira • 
MM 
" t f 

t oaar Teixeira Ornnado, 
notMpoastitea dá nfina que 
praça e a ma Plraitâ, >1. 1 
avrado sob • rnUo di< Tanajr», 
Silva * C , «ommiiniaam a cata r áa 
demaia praça» som qnrm Um lido 
traBBMfo**. n"» s «onUr d asta 
data roaoUstam. na taelhor harmo 
nta, dl«aol»er n mesma firma, segun 
do o dl-tra«to ar-Uivado na Junta 
Comrasrebü. 

Ostroaini. eommnnleam que era 
tn««i i<i(iko A t r o a ora dissolvida, or 
giuilaarani «mira ora oohimanilit»sob 
a menina rasllo, a qual aaatnno a 
rwapon»«hlll<ted* do astivo s paaai-
vo d i extineta. 

H Paulo, 90 do abril do 1H!»8. 
JilAqt IM PK A l MrniA Tkixriba. 

Amomo JoAiit iM na SILVA P>-
•SI BA. 

eus»» Ts i<s i i» OaABin í . 

An eominrrelK 
O» «baixo a iaignado» soinmnni-

cnm a i-ala o á» demai» praça», que 
n'<'»ta dnta organi»iirara uma »oeio 
dade em eommamlita, aeRimüo o 
oontraoto arrhivado nu Jnntn Com. 
mirclal, soli a rasfto social ile 
'leixu ra, Hilvs .V C., a»»ii:nlndo 
esta n ri-rponHaliilidado do activo o 
p v livo d» firma quo sol) a mo3ma 
• a: 'o luin rr' rr.do n »ata frn«a " 
rtu» Direita, n. 1«, orn dissolvida, 
segundo dmtracto areluvado. 

A nova firma espera merecer do 
pnblieo a continuação da mcsiua 
confiança com quo sempro foi «lis-
tinguids a oxtineta. 

S. r»ulo, 1" do maio do 1898. 
Sócio» solidário» Joauitim nu At «iiiiia Tki*kipa. Cksak TieixmitA OBAMado. 

Johé .ToAqrtM HA 8. PHBBIIA. 
iSoelo rommanditario: 

Â romo JoAijftM DA SILVA Pk-
BKIUA. o—l 

A febre iiiuarellu 
Em Bão Carlos do Pinhal ostii 

quasá eztlncta; nftors é a inlluenra 
e a» grandes constipações, por eau-
sa da entrada violenta ilo inverno, 
acompanhado de muito vento, e o 
remédio que está combatendo e 
quo salvou a muitos doontes da fe-
bre amarella foi o tem sido as sa-
lutares Pilul-s Swlorijica» de Lub 
Carlo». 

Q r » B . í ; sortimento nn Drogaria 
Baruel A C e na cnsa Lebre, Ir 
mito A Mello. » nn R'o de JsneirO, 
na Drogaria Silva Gomes & C , 4 
rna Ráo Pedro, 24. 

—NOTE BEM—O Oleo calmante 
do São Carlos, é o remédio mais 
effic.az para a» drfies de ouvido, 0 
de barriga das erianças. 

Vendo-sc era iodaras pharmueias 
e díogarins. "—1 

Todos OB facultativos, não só da 
cap tal mas de todas as partes da 
grande Republica do Brasil e não 
só do Brasil mas do mnudo inteiro, 
sào unanimes em proclamar a Emnl 
são de Soott como ura remedio et-
ficas, do toda a coniíanea paro as 
doeD'sM a qne <5 dedtinftiío. 

O dr. A. .Tobin, formado pela Fa 
culdade de Paris, premindo com a 
medalha dos hospitaes de Paris 
medico da «Sociedade Franeeza do 
Seccour Mutuei de liienfaisanco» o 
medico bemfeitor da Caixa do Soe-
oorro de D. Pedro V, oxcereendo 
clinica actualmente no Bio de Ja-
neiro, certiAcr.: 

«Tenho usado com frequencia na 
rainha clinica para moléstias dos 
rins a Emulsão do Scott, eempre 
com mngnificos resultados.» 

Itio de Janeiro, 22 de dezembro 
do 1H90. 

(Asaignado) Db. A. JoniH 

HOTEL D lRÜSS IÊ-PARIZ 
1, rne Drouot, et 2 ot 4 

B a u 9 e v a i » d d e s E i a ü e t i s 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 
Riineíto bo o plano-turifa a quom 

pedir. 

Jataliv reprovado 
Do Diário ojficial de 24 de julho 

de 1896. 

INSTITUJO SANITABIO FEDEHAL 
Remettornm-«e no Laboratorio Na-

cional de Aaalyses as amostras do 
preparado denominado—Xarope de 
Alcatrão e .Tatahy—do pharmaceu-
tico Antonio Borges do Castro. 

Do Diário Official de 15 de no-
vembro do 1896: 

INSTITUTO 3ANITAMO PBDKBAL 
Requerimentos ãespiehadus.—Phar-

maooutico Antonio Borges de Cas-
tro, pedindo licença A venda de 
sen preparado denominado Xarope 
de Alcatrão o Jatahy. Indeferido. 

Do Diário Off icial de 24 do feve-
reiro do 1897: 

niBECTOBIA C1KBAL I)K SAI DE 
PÜI1MOA 

Requerimentos despachados. — Par-
maceutioo Antonio Borges de Cas-
tro, recorrendo do indoferimonto 
dado ao seu preparado Xaropo de 
Alcatrão e Jatahy. Em vista do pa-
recer do 1 de fevereiro do corren 
te, do sr. pharmacentico E. Raboei-
ia, sobro esse recurso, indefiro o. 

e u x i r I O C R A T O 
Alfredo Neves, de S. Paulo, vic,ti-

nia de syphilis eom ns imrtes incha-
das, só poude ter allivio e enra ra-
dical, usando o remodio indigena do 
nominado Elixir M. Morato. Von-
do-ae na rua Diroita, n 1—Casa 
BARUEL & C., S. Pallio, largo da 
Bé, 2. 

S e t s í i a f a l t a d a a»»—ti-
n h a p c c s i o d c a t a q u e 
c e r e b r a l . 

Doclaro quo padeci por alguns 
mezes do perturbações gastricas, 
produzindo me tão mal estar du-
rante as lioras do dia e da noite, 
quo muitas vozes fui obrigado a le-
vantar da cama por sentir falta de 
ar o ter roeeio de ataque cerebral. 

Para activar a digestão expori-
mentei muitas receitas do vários 
módicos especialistas, julgando que 
me curaria; porém tudo era inútil 
e ois porque hoje passo a seguinte 
declaração a favor da» Kilulas An-
ti-dyspeptisss do dr. Heinzol-
raann - como único remédio que me 
curou radicalmente o cm pouco 
tempo, que tenho immenso prazer 
em recommendar estas pilulau aos 
doentes do estômago e dos intesti-
nos. 

Aasignado — Ri«'ABDo da Silva 
ARAn.ro, firma reconhecida. 

Observação—As Pilnlas Anti-dys-
pejitieas do dr. Heinzelmonn cu-
ram também as enfermidades dos 
intestinos, fígado, palpitações e do-
res de coraçã '. enfermidades uorvo-

hemorrhoiden, e 
purificadoras do 

saugne 
Veudem ae em todas as pharma-

cias. 
Deposito por maior—Unieos agen-

tes no Estado de S. Paulo, Lebre, 
Irmão & Mello. 

O L E S T I A S D A S S E N H O R A , 1 
1)AH VIAS U Itl NAU AM K BTPUiUXTI» Ah, U f DAI 

D R . C A E T A N O J O N I N E 
I ocsnps »« eirlttsivamint« .ls»ta ssiioeialliUd' 'Irala 
n«.f uifctboilo» lliivoa <»» Mtiiote», a Itup t.nif a. a t" 
íilidad«'. O es Weit »nient«' un-tliral, a foiiori I,. u . ar » 

f u r a a tysica eom o srrura Magliano 
Rsaidencia o con-iiltorlo rua H. Joto. »• íe-iiolti» 
1 - - •• --»- Conaullus todos oa dias das 

da rua Formosa). H. Paolo 
7 áa 10 da man! 

iL H. l 'au 
ht • das l i áa 4 da tardo. 

Kn/eada Importante 
("om 3811 alímeirns de W^ra» 

xas ds «uperi« qualidide, 
l ea llfio alaui'.1M 
H) mil pés de-ca« 
fiara planUr maia 'MO mil; * ) «jnar-
tela da tanua» milito Was, para 
mour om junto «i quo da»io T*i 
pi|»a de iigua'dento ; 70 quarto!» 
pura moer o anno que vem, 10 al 
queirea de roça de milho a 2 de 
feijão, esplendida casa de moradia 
para grando família, lorrsd» as»oa-
thsda " envidraçada, com piano o 
mobília de sal», o todos "1 quar-
tos trastejudo», l-.uç» do rvsa c SO' 
rinha ; agua corrente na porta da 
«otinlta ' encapada ; um optimo va-
por d« 10 cat alloc, com »nrra rireii-
car para picar lenha, bom tndiuho 
para fubá, especial engenho de .1 
lylindro» quo moo 18 a *0 carros do 
canna» om 6 hora», um grando alam 
bique torado a vapor, grandes tina» 
de eeC/alho para MoJar garapa; 
nma casa solida do tijolo.), eom 2 
alambiques tocados a fogo, quo pro-
dur.cm 8 pipas de agimrdento por 
dia, nmr. grande casa de tijolo» eom 
20 tonneij de araruba para deposi-
to de 200 c tantas pipas, bom paiol, 
estrebaria, chiqueiro, gisllinlieiro, 30 
casus para colonos ; 4 carro?õ"s ar-
reados, 2 carroças, 4 arados, 3 caí 
pideirns etc., 22 bestas para carros 
ça e arado, nm troly com b6a 
parelha, gado do creur, porc»da boi. 
40 carneiro» etc., etc.. 

A fazenda 6 muito conchegada e 
está perfeitamente montada,nadu fal 
tando, e todas as despesas feitas ; 
distanto apenas uma légua o quarto 
de 1'ma grande eidailo com linha 
férrea; .i ía/.enda tem telephone, 6 
muito saudavel e com vista liudu. 

Yende-çe muito cm conta e trata-
se COS: E l "* ''erquera, rua do Com-
mercio, 60. ^ 

(quintas e sab.) o—• 

O b p . d r . E w a r í s l o t i a 
VeSaa 

>t>es'.o one visitei cm Peíotaa o 
estabelecimento industrial dó s*. 
José Alvarta do Bouza Boares, pa-
ra a fabricação do xarope Peitoral 
de Cambará, verificando qne são 
nesse produ to convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapontlcas do Cambnrá, aconselha-
do vnntajosamonte contra todas an 
intlammacPes agudas ou chronicas 
do apparellio Tcnpira'orjo.—tí. Pau 
lo.—Dit. Evabisto da Veioa. (i>) 

I to O d w i i i 

ro-1 profus« ^tbhriulio. «einmnni 

aim lu e i t m S i , „ n j y ' « l "lr»ta praça •• 
^ n i ü n o i , m ::::: 

»rrentü. T " ^ J« » ? " 
regado —o sr. Joso «»««dredo n ln 

„» ruspoMalilliaaudo, port««.. • 
iiiialqiier nxgocio frito prlo meai«..'' 
ilaiiirlla data em deante. 

b. Panlo. 25 de maio de 

PUOKKV'A, fi tiliuaiMlil. 

O H L O R O - A N E M i A 
O y»nt 

Quintan. 
Lima, 

iiIm It-
I'll! 

IlHtUUilltO do 
I'liatu lo, da 

Kola 
bilva 

DJ.I II' I T V RIO» 
u a i . a e l t C . 

Hua Direita, n.le turfa -la Sé, 

l# loieiiirn i.i 

Antonio Barron «1» Kinaeca I r 
mão, único sócio aoliilurio da íirma 
Pon»eea Irmáo ti C-, retirando so, 
n ciinaetlioa médicos, pura a Euro-
pa Portugal , aommuniea ao com-
mercio que deixa rouo seus procu-
radores os sra. Antonio Eodriguta 
líopes, a rna Manta Ros» n». 13 e 
15 e a Vaz A. C., a rua Brigadeiro 
Tobias n 77 A, som os «iuuns po-
derão entenderso os interessado» 
na firma I onsecu Irmão «'c C. 

Outrcisim comiatinlco que o meu 
deíjosito cmÜBiía nos fundo» lo 
prédio n. 46 dn rna Brigadeiro To-
bias. 

8. Paalo, 20 de maio do 189f 
Antonio Barros da Fonseca Irin/lo 

E l i x i r Í L i a r a f o 
Felisberto de Moraes, de Boroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
a nn oa, apparece egora são, mechen 
do no rieio do povo, porqne usou 
algum tampo o Êlizir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa Baritrl à C 
-8 . Panlo. 

Alcatrão e Jataliy 

Esse xarope cura: 
Ene > rror, do sangue 

Coque tr1 uche, 
Kuffo n ação, 
Cath rros, . 
Cona ^ ipaçõos, 
Resf 53 iados, 

Rouquid >iO, 
T c BBS> 

Tuíln B nza, 

Laryn «-i ite, 
C > nceira, 

Bronchi H o agnda, 
Frnqnez !> pulmonar, 

Rrono a it» ebroniea e 
Heiuopt k! ses. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cesário Motta, de Casa Branca 

levo foridiia nas pernas, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
xlr M. Morato, que r í vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel & C. —8. 
Paulo, largo da Hé, 2 

E l i x i r M . f l s r a f o 
João M^ndca Oliveira, de Taínby 

morphetico bn dous ann ^, usou o 
Elixir M. Morato e saron desha hor-
ríte! «»oiostia, oom espanto du to-
dos que O etnilierlam. V««..l>í-e r,u 
;na Direita, n. 1,—eafa Daniel & C. 
—S. Panio, >rgo da Sé, 'A, 

Colleglo l'nil.'M* 
riEftí.*prôK lííOABÀ 

Internato e KJ iff «st y i<n. « «-.»./ 
thascul.no 

E' o melhor estabelecimento de 
educação e ensino do Norte ile S. 
Panlo, já por suas vulUb ucton.-
moiiuções, já por teu corpo Jocentu 
habilitado. 

Encarrega se de upromptar aluin-
noi para o exame de madmetn. 

Enviam-se prospecto 15—7 
O director, Joct.i-s 8. Mostabue üo 

A' praça 
Cardoso Bastoa & C. comrauni-

com t"rem nesta data admitudo o 
sr. Lazaro Antonio ardoso Bastoa 
paru aou socio solidário. 

8. Paulo, 23 de rnaso de 18H8. 
abdoso Bastos «r-: C. Lazauo; Ahtomio Caeiioso Bastos 

8 3 

Ao Ulmo. sr. llonorlo do Prado 
Amifo e senhor-Tenho a satis-

fação de commr.nicar-vos quo, soí-
frendo do uma bronehile anthmati-
ca, havia 10 onuoa, fiquei curado 
com 3 vidroa de sen pre-ioso A'ca 
trão o Jatahy, o fiz uso de seu xa-
rope, a pedido o conselho de meu 
particular amigo João Maria do Pi 
nlio Borges, quo também fez ueo 
do eeu precioso remedio, o que de-
vo o resto de meus dias a v. a. 

Agradecendo voa pola feliz dea-
eoberta, podeÍB fazer uso desta, e 
subscrevo-mo, seu attento e obri-
gadissimo. 

GbHALDIN'0 IjOPK3 GtTlMAKÍtS 
Proprietário do Hotel dos Come 

tns, em Miraccma. 
24 de fevereiro do 1890. 

E l i x i r M . M o r a t o 
•José Marques Nobre, de Cravi 

nhos, estava cheio de syphilis e hu 
mores syphiliticos, corno nunca se 
viu: Bofireu dous annos, maa, para 
poder curar-se, foi aó com o «Eli-
xir M. Morato > qne ao vende na 
rua Direita, A. 1, o largo da bé, 2— 
Casa Baruel &C —São Paulo. 

AIToeções enthurrnes 
São pronunciados na transição do 

inverno para a primavera, manifes-
tando se por succeaaivoa espirros, 
copiosa mucosidade nasal, cirlor» 
oppressão e dôr de peito e pros-
tração, enjoa symptomas devcm-3e 
combatel-os com o Xarope Antica 
tharral Cardus Benedielus, do phar 
macentico Uranado, para evitar a 
goneraliaação da bronchite, a tosse, os 
taiairhos espess s e a dificuldade da 
respiração ; casos em que è muito 
indicado e preferido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
Cardna, pela sua valiosa acção tó-
nica, balsamica e expectorante, to-
mando ne como indica o prospecto. 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
na Primeiro de Março. (7...) 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

A sbooabia paulista, de Alvon 
Lima A C., ií rna do Palacio n. i , 
recebeu do Estabelecimento Tn .̂ns-
trial Pharmaceutico do .... Souza 
Soares, em Pelotas, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re-
putado dos remedios para as tosse, 
agudas e chronicas. (g> 

Vinho C'nssalho 
(Noz de kola, quina, coca e H!C'O 
Anemia, doenças do f.sLorago 

cansaço, iinpotencia, finqiieza. 
Vende-se no largo da bé, 2 PA 

RÜEL & C. (até 31- 8 

Eu era assim 

A exma. era. d. Alexandrina Cas-
torina Vianna. digna esposa do sr. 
Francisco P. Vianna, rua de S. Car-
los, tossia horrivelmente e escarra-
va sangue. Curada com o Alcatrão 
e Jatahy, de Honorio tio Prado. 

Kaeroplmlns, lyinplintismo, iineiuiii 

Attento que o Xaropo do Vanier, 
composto 0 modificado pelo phar 
macentico Rocha Azevedo, é um re 
constituinte e tonico que w»sr«nM toja 
u confiança. 

Dá óptimos resultados nas crian 
ças debilitadas por moléstias de he-
reditariedade. 

E' preparado quo deve tornar i-e 
popular pelos resultados que se 
observam na elinica. 

O referido é verdade, o quo at-
testo om fé do meu grilit. 

8. Paulo, 26 de maio de 1890. 

De. Bexto Febraz. 

E D I Ï Â E S 
Moratorla ile A. Cardim & C. 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da 1" vara com-
mercial de 8. Paulo. 
FAÇO saber aos quo o preserto 

edital virem qne, tendo A. Canan» 
«li C., negociantes de fazenda 
atacado nesta cidade, á ru J " <-
Bonifacio, n 15, me requerido i;'JI' 
devido á paralysação do comnn ;•'< > 
desta praça, neuessitavam de uma 
moratória do «i» anno para deutro 
desto prazo pagarem a^todoa os seai 
credores, maniloi qne, autuadr n sua 
petição com todos oa doeumi ntof, 
não viessem os uuioa conclii.-ios. 
Cumprindo-so o meu despacho,-iu-
meei para m.embros da comuiis. ao 
de syndicancia dos factos nllegadus 
aos credores Banco Fraueezilo Bra-
sil e E. Fester it C, os quaes de 
rom o seu parecer Examinado por 
mim o dito parecer o documentos 
deferi a petição doa aupplicantes: 
e, por isso, de conformidado eom o 
art. 38 do dec., n. 017, do 21 de ou-
tubro do 1890, convoco a todoa os 
credores commerciaes Jo A. Cardim 
& C., a reunirem ae no dia 30 
do corrente, segunda-feira, ãs 3 
horas da tarde.no Fórum, rua do 
Quartel, n. 23. aflm do verem pro-
ceder á verificação de credit'", 
tomar-so conhecimento do pedido 
de moratória e para, no case de ser 
esta concedida, elegerem os credores 
umacommisKãode donn ou tree mem-
bros paratiscatisar a conducta doa ir.-
«liciados. Advirto que os credores Ti' 
sentespoderão se fazer represerwi 
por proenradoroa, que ura só indivi-
duo poderá representar diversos cre-
dores o ser a procnraçno por instru-
mento publico, particular ou mesmo 
por telegramma ['ara scieneia de 
t.-.dos os int"rr.s»ailoR. mandei e^p-ji 
dir o presente qno seru nftiiado e, 
pubiiaaào ychs ii^prenf a.—íi. Paulo, 
23 de maio de 18!l8.—Eu, Antonio 
Ludgoro de Sonza Castro, escrivão, 
escrevi - João Thomaz de Mello Alces, 
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I . > A 1 

Ir 
rrot* 

tH0« 

c. 

Adniliil i r w U du Carrel* 

P# r nlt'iu do » . ihinatar | « t l In-
laru " Jo* r irrolf«, Irui^aJMm 

M jniMiaayA». «iiiauwUi 
l b l i | < r u i w l » i u n i anttorljade 

IHiwterb (írrul 4in ( « m in» 
HMWk IU < IBi I UA'. Hu l»OS 

r « I 4 I » 40 M. 
'irector (aral 
i.ln.U smn 

t > que liaison 
V 10, da 10 do 
f*ço i-nbttco 

a n 
mi 

nr. 

M 
I f M l < Kl IlA 

1>« O f í n i ti 
interina, a de coi 
«r i .m da rrgnl ii 
«un o >l«ir«ti> ti 
fev ratro dtt JH 
qii>' lendo eido r* l t dlMxtoria «u 
atontada \>or »vIki du «r. ministro 
<U ludnstri», n. MS. d». 13 do rol 
rente, noa tonaiot do »Iludido urti 
Rn do ragnUnento, • retirar da d Ir 
•u l II k> • « lillliotea po»tnos da (ata 
«1« 40 réis, findo o pr.ixo do troa me 
Saa, a aonlar desta dtta, srrlto eatsa 
fonu'ila> da franquia retiradas d* 
oireui içlo, a couaiJlafailM uullaa, 
da aocõrdo eoiu o n * . do uri. W 
do JA eltado rog-iUfiruto, i'u)>ata 
(la Mgnttado o prato dp que trata 

Mtr edital. 
Hnh illreretorla <*v 

pi tu) l odorj. 

o ' 
1.1 d 

anti d i 
Fim 

I Correio«. Ca 
n'iril de | H Í 

. : tor intenriuo 
MIO (íri.rlli ia 

Dlrertsria 
HOYA KM" 1 >C 

DA TJ 
He ordi'M 

interino, » < 
art 'jit do I 
por J icrot i 
rtiro do 1M! 

0ir.it don CitnIm 
nr. nil in ;« ' POBTaih 

X V to PB lit 

do ar. director Rural 
<1« cola 
i.piirovado 

il. .'.'id, do 10 do feve 
laço jmblico qti IV rj ^m I 

•O.diaf I contar 
ostos rm circa• 

lUetef o '.<"» da 

lindo o prazo d 
desta dut-», será-
trçàw os novo» 1 
ta\a du 60 rt'i.i. 

Oa novos liil'i )aà po"taBFi modem 
oentüuotro» de ooni priment o por 

14 de largar,i, t&o de cõr do pslha 
«occa uo lado deatiuudo ao ende-
roço o do côr lrsnr» r.o verão; tOm 
no anverso ta sog.iinle* dír.cre» 
em earactorr uni' i.—un.um * Po«-
TAL— NKSTB I XllO PÓ O HNIXHBÇO — 
BHASIJ,; no i.ignlo direito, nm sei 
lo a7.ul ds taxa do RO rói», com o 
desenho do P i ) de Armicar, es 
tampado cm c6r aüiil no centro do 
um» ellypse da uiesum cAr e forma 
da par uma fina ondo se Ifm a» 
palavras—«staihj* unidosno bbasii. 
em caracteres liran." >s, sendo ain 
da oano sello cortado cm sentido 
obliquo, uo alto, eri nm áos angu 
lo», por uma fixa 1 ranen, onde »o 
lê a palavra—cnunfcio—em caracte-
res azues, o embaixo o algarismo 
—60—em um rir-nlo, contendo de 
cada lado a palavra bíis—om ca-
racter.« brancos; tendo mais ao la • 
do desse sello o desenho du entra 
da da barra 4o ltio de dane.ro, cs 
tampado uiu rõr do castanha o so-
bro esto uma palma em cujo tronco 
fie vê uma <Ui. da mesma côr com 
o seguinte dístico - lõ rb .novrmuro 
HE 18'0. 

Hul> Directoria do» Correios, Ca-
pital Federal, 14 de al-ril de 18W. 

O sub director interino, 
francisci) Qentlicio Lepet de Araujo 

Directoria Cera! dos Correios 

BETlltADA DA <'If»VI.A<y'ÃO DOS IIII.nE 
1 r.s l'OSTAKS SIMPLES E DÜPI.OS DA 
TAXA DE 80 KÉIS. 
De ordem do sr. diiector geral 

interino, e de conformidade com o 
art. ">0 do regulamento qne baixou 
cora o decreto n. 2.230; de 10 do 
fevereiro de lKSfi, faço publico qne, 
tendo sido enta directoria auctori-
sadu por aviso do sr. ministro du 
Industria, n. llG, dn 15 do corren-
te, nos t.ormoB do alluditío artigo 
do regulamento, h re.irar da circu-
lação os bilhete" postacH súuples o 
duplos da taxa de HO réis, destina-
dos aos paizea da Uniüo Postal Uni-
versal, findo o prazo de très mezes, 
a contar desta dota, serão estas 
formnlas do franquia retiradas da 
circulação e consideradas nullas, 
do ttceérdo com o u. 8 do art. 20 
do já citado regulamento, depois do 
exgottado o prazo do quo trata esto 
editúl. 

Ktib directoria dos Corroios, Ca-
pita! Federal, 20 do abril de 1808 

O sub-director Interino, 
Francis.o Go^Hcio Lopes de Aratijo 

TAIOÂUI DO COMMERCIO 
M l - b r c o do R iwhue l f l - I » 

P A t T L O 
Veodam-ae UritoM vwtaa, em 

nnantádade, do A 4, a, s H arrob«« 
1'ii ço« raaoav«4a. Rnaeliam a* antom 
manda« de qnalqnar tamanho. 

l i . M o n t e i r o 

10 -1 

Preparados ftamacciBs 
Hi-Iiirdlo rouira a rmkHacue« - A 

nnibriacuai habitual piSda ori 
M tu ar irravaa molaattaa do n a 
toma nernmo o do CofagZo 
»«ata* «Mo* adminiatra-u l 
victlma o < llrmrill I rentra a em-
Mngi'r*,» preparado pelo phar 
maaaaUéo Uranado, cujo« boni 
elWtoa «4o «arantldoa pelo» 
projirlo* paciontea. Vida o proa-
paeta. 

Affaa Inrlrra de Urannda — AMmia, 
lenreniiii.alilorone, InfocçAe» ma 
larica«, typliica, puerperaU P» 
rulcuta e todo» o« canon mor 
bidos, d>ncr».»lcofl o 
coa n&o tratado« 
l i l h a de 

ly»trophl 
com a Agua 

(iranado, poderoso 
agento tberapeutico, tónico, au-
tMebril i opprritivo reconheci-
do e ompregado )>or muitos 
(liatinetos o re»|n ttabiliuimoa 
ars. c)iuÍ4oa. Vide o proape 
eto, 

Xnroi.e antl-ratharrhal de rnrdn» a 
Iteiu-dlctiis—Inllammaçlo aguda 
ou ebronica dos órgãos renpi 
ratorio», tos:-e, catarrlio pnlmo-
uar o outra» manife»ta<,'õea aáo 
rouveuientemculo tratada» oom 
o Xarope nnll i utnrrlial decarilu» 
Benedlcl us, do pliarmacentico 
(iranado. mediaaç&o de valiona 
a*ç&o bal»alulca e expectoran-
lo. Vide o prospecto paru o sen 
uso. 

Vinho noz de kola—A nenrasthenia, 
toase nervosa, depressões mus-
«ulares, quer seja por vigílias, 
trabalho» intellectuae» ou ex-
cessos, »Ao convenientemente 
tratadas som o Vinho noz de 
kola, do pliarmacentico Grana-
do, medicaçlto tónica i recon-
nf.itninto. muito preconiaada pa 
ra regularisar a» perturbações 
do coraçfto e intestinaos, to-
mando-»« nm cálice antes on 
depois das refeições. 

Miigitesla fluida de (-rimado—A per-
turbação gaetriea, cardialgia, 
náusea, eruetaçAo, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outra» m- lestias intestinaos, sfto 
tratada» com a Mnintesla fluida 
de (íruuHilo, de ofücuz acção 
estomnchica, apporitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
cto expiieativo. 

Licor Tlbiiinna o;i Salinparil!ha- A 
»yphilis e todas as sua» mani-
festações durthrosas, escrophu-
losas, pnstulosa», cancerosos, 
rheumaticas, são radicalmente 
curaus» com o Licor Til.uina on 
BulsujiatTillia, do Granado, po-
dcroDO o acreditado depurativo 
do sangue e restaurador du 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
& C. 

12 e 14 Rua PiinseiíQ de Março, 12 c 14 

E i s d e J c t o i r o 

Procurem cm todas as boas pliar-

miicliis e drogarias. 2il 

L U I Z B A H R E T « 

P R I V I L E S l Â M 

Vantac«n» «obra outra* i t a M a a i ta-
VMtadaa a aoahacldaa ata boja 

1* Saa •implialdad» a «uahtltdade, 
«, pMaado anrtia» 14 kiiaa, p«d . uma 
eriaa«a da l i Htm« aawtaail a a «MM* 
fanaaioDar | 

* O lagratlienta ainpr*«ado é yoi 
todoa «oaliMldo ; lodo a qualquer for-
miôidl (faa taaba por Itaaa atilphareki 
de aarboso aarve, íèHt feavat na appll 
oaf to o menor roa* to os rtaao 11 
pleut» I 

8* Como o ( a i produaldo por aata 
machina 4 maia pesado que o ar, por 

OPPIíSiçAm no unrto espaço de 
des« 

Adminictração dop Correios do 
Estudo do S. X'aulo, 25 de abril do 
1ÜÜ8. 
Pelo administrador em commissão 

Saturnino tVOlifcira 
15 — 13.. Contador 

meios 
A MA D E TjEITE—offerece se uma 

com leito dr- '! dias. Para tratar 
à rua do Theatro, 20. 3 2 

PRECISA-SE eontiactar uma pio 
fessora que saibo fallár o fran-

cez e o ingliíz, trabalhos de agulha 
e piano, para leccionar em uma fa 
zenda no oústo do Estado. Para 
tratar na rua do Bom Retiro, 84. 
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i f j . í i r i ç á 
Exiníórao e medico de lios-! 

pitae.a (de 1382-91) 
Clinica medica o de preíeron 
cia moléstias dos apparelhos 
itigCutivos o repiratorios, ao 

eangue o febres. 
Rcsidencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 

Consul tório : rua do H. Ben-
_to, 20—A (de 1 ás 3) m. 

)fí l ^«Ki l-^^t f« .»»» ! , -> » • • « • j j j 

maia profunda» uaa «a acham aa panai 
la», a ottin«vto 1 «omplata; 

4* O Inatltnto Agfonouiao de Cam 
piuaa datnonairoa a «oa «ffleaata ni 
expnrlaniia offlclal qne elTectnon rm 
2H da outubro da 1H)*7, na iptal, «uipra-
g»udo um litro de formiiida, matou um 
formigueiro da 100 rnetroa quadrado«, 
extinguindo todaaaa panellaa, rui quan-
tidade enorme, tendo apona» frito tre 
30 minuto», • forneoa-ie a qnem deaea 

jar o atientado oftlsial do»«a rxpe irncia . 
A invenção deste maravilhoso proi-e»»o 4 do mnito conhecido 

dr. Lniz Pereira Karreto, a qttom a lavoura jt deve tantos progrti»»o» ; 
6" Hestitne-io o dinheiro ao compra<lof se a machlna nto dér o 

resultado promettido ; 
Pulveriaando-ae som o gar, deitaa macbiua» aa arvore», quer d* 

fructa», quer de ornamentaçto, extingue completamente aa broca», pui-
gõe», prigaa, parii«itaa e todo» oi insectoi que itacam o» arvoredo»; 

Vejam o que diz o ar. João Bueno de ('amargo, »uperittendenta da 
propriedade agrícola da exma. »ra. baroner.a da I,imeir« 

• Ulmo. ar. F. Upton —H Paulo, 26 de fevereiro de 1M!I8.—ltecebi a 
sua prezada carta datada de hontem, que com praxer re«pondo 

Tendo feito upplicaçào ha eineo mezei do apparolho Formicida Luiz 
llarrrto em dona formigueiro» exbitente» em terreno» pertencente» t 
exma. ara. btronesa da Limeira, nosta cidade, obtive em resultado a 
extiiieçto completa do ambos. 

Applicando depois em numero superior a ÍOO formigueiro«, na ía 
zendo Aiihuiiins, propriedade da mesma exma. senhora, obtive o meimo 
resultado; assim, poi», sou de opinito quo nenhuma iuvunç&o mais ap-
parecerá em condições de rivalisar com esta. 

Além da facilidade de transporte o applicaçáo, offerece um» econo-
mia extraordinaria no formicida, por isso que com uma luta do referido 
liquido, consegue se a extincçto do oito formigueiro» de divorsai dimen-
sões, oceupando o tempo máximo do 3 horas 

Convicto estou de que v. s. terá a» mesma» informaçõe» de todoa 
que fizeram nso do referido apparelho, nma vez que observem a» regras 
necessários — De v. » , amigo attento e obrigado Julio Bueiw de Camargo. 

Bemettem-se prospectos com todas as explicações a qtiem os pedir. 

Vejam mais o que diz o sr. J. B. Dios de Toledo director d s jar-
dins públicos da cidade do tí. Panlo : 

S. Paulo, IH de maio de lutou. 
Illmo. sr. F. Upton : 

IVriruiita-ine vineí. qiiaes o» resultado» obtidos por mim, eoni o 
lupi-eiro ila iiiuclilim Harreto, que lhe comprei por ordem ilu liiteiideii-
hl Millllelpal. 

No .lariliiu 1'iihlieii, onde liuvhi irruiiilc iiiimero ile liiriiiliriieiros, de-
pois de ter eiu|ircLriuln vnrlos meios, só rniisegiil a rxllueeiln ilelles, ile 
pois i|iie eiiqireiruci n iiuiclilnu Barreto, e li Ires mexe» que não iqqui 
reeein. 

Com os resullurios por mim obtidos no Jarilliii Pulilieo da Luz, 
fui eiienrregaiio pela Intendeiicln, para extimruir vario» formliruelr»«, 
ih diverso» loirares, mas lüilirinis, não fui liem suereilldo na priuicirn vez, 

tendo iieeesshlade de fazer três ou quatro iipplleavòes que finalmente de-
ram o resultiiilo desejado. 

Afriliiio esses iiisuecessos á falta ile eiilihido no moilo de 
ii|iplicat;ii<i: tanto assim, que «qucllas que foram relliis cm miiilia 
ça. iieiihiimii deu resultado negativo. 

Concluindo direi que essa niiicliiiui é ile multa elflciichi e 
resultados miiriivilliosos. 

São essas as informações (pie posso dar-lhe e das quucs 
vnice. lazer o uso que lhe convier. 

De vmcê. cr0, e obr°. 

J . B . D I A S d k T O L E D O 

G R A N D E H O T E L 
H l 

Restaurant da Europa 
O n u U t e B o t e l , I S 

l a SarviQi da primeira 
R « M I M I » M P « K « í m M M ft . 

SiiHi j l i i i n a i i i t i R ik l i i fcs , h a h » qaiotts i frin 
Manila-«* «oatda a domiuilta 

OmtUa OrifU» yor umlmkil éuj», atui» r muita pml—Udãdt no êtrrifo 

NB —O* iifoprieinríni fãtm «oa «ena amigo« • tracuc»«a 
• D » «o puliltao a a «atai o nba«<j«io 4« vUlUram eata bailo 

•W .«M|h>«*o iina o a*barto e..mpl»tan.»nle ttan.l rraado • aa alta 
ra de |Ori«T tal>»>»««> ana mal» o i tganf» pall».1af»» Ift 7 

ELIXIR EST0MA CAL 
o c S A I Z O E C A R L O S 

t mrm rtnt tf. M «obr» tuU <l..««K't «e Kmmmii« • 
4«mI< *» Z. «nm» tfi>. i.ffrimcnie ( a r a » tfAr«« «o « mu. 

st f a l t a « f«a<i <M taairr, »• itwrrlie»., a O i aMt t l t a . a« uk«ru 
tf.i .-.imMsH • tft»rs>ft«i«<. * w > « immiâ Cara a Mj4o. Ajuda a *««»Uu, 
«br« « m̂ miu « tnmtr«. 

. SacciHPmar«vilboso fk j t l * DECtRLOS.railarraao.a-M.lltDRID 
^ t.m .. n- r>K hnnrita l- trítf «i i. Fn.t 

A E Q U I T A T I V A 

4 

a s G r e a n ç a s . 
Tenho feito « v i ennitant* do açu preparado Rinulaú* 

da Sc ott rom grande spmvcit imrntu para «« crcani,as 

• pcasoai com eitomag» delirado, cujo citado de «« ud , . 

do oleo de fígado de bar alliau. O teu preparado 4 ' 

I>*. Manou. Antonio A r roN io Mx.V 

d e S e g u r o s M n t a o s s o b r e A f i d a 

731 de 

S o c i e d a d e n a c i o n a l 

Ntjocit' realizados até 31 de dizimbrs dt 1397 

R É I S 1 3 . 0 6 7 : 5 0 0 8 0 0 0 

E»ta «ociedado, «onatiiuida no género daa aoetadatlea de aeguro 
americaim», & a que mai» «elida» Knrantia» offerece aoi «ena »r(jurado». 
Uma a|iolice da Equitativa ropreuenta o maio mai» certo e efflcaz de 
proteger ,1» familla» doa une fallacrm e de accnmnlar nm bom peenlio 
para o» que aohrevivem. (joem po»»iiimma apólice dotal da <l.i(ultativa«, 
além <le garantir o futuro da familia em ea»o de morte, euuatitae )'«ra 
ai um maKiiiãeo peenlio, «I viver atá o periodo de liquidaçto do dote, Iue pôde ser de 10, 15 e 2(1 annoa. 

i C a i i i U i í u a emltte apólice» de vida e dotaei com pagamento! 
I E Q U I i a i l V a duiaute 10, 15 e 2(1 annoa 

V.ign sempre leni linlitroi 21 horaa depois d« apro«entaç&o daa 
provi» de morte. 

S Ê D E S O C I A L : B o a d a C a n d e l a r i a , 7 , R i o d e J a n e i r o 
Fura infnrmaçóe», cem o agente em H. Paulo, Manoel C. Coita. 

R U A D I R E I T A , 5 S O B R A D O 5« dom. (3) 

fazer i 
presen 

poderú 

A ' V E N D A 

EM 8. PAULO :-F . Upton, rua Florêncio de Abreu n. 10, fabrica 
o deposito geral ; I Abreu & Comp.. rna Quinze do Novembro n. 17 A; 
Figueiredo & Comp.; Casa Peixoto & Estrella, rua Direita, etquina <la 
rua de S. Bento; Oswalil Evan», rna Direita n. 55. 

EM CAMPINAS :—fionto Maior, Barlioea & Comp. 
F.M SANTOS :—I. A. de Caldas Filho. Pruça da Republica n. 35. 
NO ltrO DE JANEIRO :—M. King iSú Comp, rua da Alfandega 

UH. 77 e 79. 
N. B.—F. Upton tem sempre grande quantidade de diversa» qnali-

dades de plioaphnto em deposito. 2 2 

VENDE-SE um negocio de 
o molhado-: 

seccos 
• m pouco capital 

temlo bonn comniodos mobiliados 
para dar ponsão ; o motivo da ven-
da se dirá; para tratar, rua Car-
neiro Léito, 3. -t ^ 

~ÀQ mSSERCIO 
Offi ro-,e ho nm moço com liahili 

tttcõeH de gnardn-livros. llua da Con-
cor.lia, li. HD A 3-2 

G I B I , O S mVllER 

TJBAUUCTOE PUBLICO 

PB0KESS0B DK LÍNGUAS K SCIENflAS 
Rua Libero Badaró, n. ) 3—3 

BOM EMPREGO BE CAPITAL 
Vende-se uma grando Fabrica de 

Massas Alimentícias em Campina», 
á rua Regente Feijó, n. 60, com um 
vapor do força ile (í cavallos, com 
um moinho para farinha do milho, 
café e sal, nmito bem montado « 
oom l>6a fregnezia, com uma com-
nioila casa com contracto por 5 an 
nos. Ellectua-se a venda com des-
conto de 2U por conto do quo som-
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que desojur comprar, o 
não podendo entrar com toda a im-
portância ii vista, dá-se um prazo, 
dando boao referencias. 

O motivo da venda 6 devido a 
quo o proprietário tem de se roti 
rar paru nma fazenda. 15—u 

mim jus 

Por todo o inez do juulio abro ho 
cm Santa Rosa, município do São 
Simão, regida por Adolpho Lemos 

.tí>eSU C»^ao»» c S to t 

CP 

i: 

o i tico -

fepflilto riril - DUSSUEL, r-rrBinillH dr 1* ein» ra Ait-let-Bains (Fmnçil 
de DROGAS do ESTADO DE S. PAULO. 1 
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Fagundes, Junqueira & C., tendo comprado esta LOJA DE CAL-
ÇADO, em condições muito vantajosas, fazem sciente ao publico que 
reabriram o negocio no dia 23 do corrente, tendo resolvido^vender todo o 
hou enorme STOCK de calçados nacionaes e extrangeiros, capas de bor-
racha guarda-chuvas, bolças de viagem, etc., obuixo dos preços da factura. 

Por isso podem ao publico que aproveitem a occasiAo para com-
prnr calçado por preços sem competencia como poderão ver.licar. 

A casa filial da rua Marechal Deodoro, 24 A, que so tem imposto 
poios prcçoH, c o n t i u u a s * á a f u n c c i o n a r . 

V e n d a s a d i n h e i r o , m a s p o r p r e ç o s q u e s ó 

v e n d o . I m a g i n e m e s t a a m o s t r a : 

B o t a s d e c o u r o d a R ú s s i a a 2 3 $ e 3 0 $ 

„ „ „ a m a r e l l o a 2 5 $ , 3 0 $ e 3 5 $ 

B o t i n a s d e v e r n i z a 14$ e 15$ 

B o r z e g u i n s , i d e m á 16$ 

S a p a t o s , i d e m â 13$ e 14$ 

B o t i n a s d e b e z e r r o , a p o n t o , p a r a h o m e n s , d e s d e 7 $ 

E assim por diante. 3 —2 

V E N H A M V Ê R P A R A C R Ê K 

>Mr da.flaaâe i1.> fnrn 

vila, »In ) I »I t. m 
rI<I«4» .1.1-

lat 4* Mlaarleonila, 4» II 
juwlnii 

A Kmu l s â r » d e S c o t t d e o l e o d c 

ú g a d o d e )>acalhau c o m h y p o p h o s -

pF i i t o i d e ca l e s o d a é e s p e c i a l m e n t e 

a d a u t a d a p a r a aa e r c anças . O a hy-

po|>noHphi tos f o r t a l e c e m o n y s t e m a 

o s s co e a c o m b i n a ç ã o c o m o o l e o 

d e f i c a d o d e b a c a l h a u n . l o t e m r iva l 

p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s escro-

p h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r e r e b u s t e e r r e p a r a pro-

t e g e r os c o r p o s d a s c r e a n r a s con-

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s doen-

ças a q u e a i n f a c i a est.-í e x p o s t a . 

E m t o d a s as e p o c h a s d a v i d a a 

«•• R-iadf. «a Mia líraada tf» Bui. 
»•li. tlsl»a«<l„ da ttvi'Mn« ixilillru. ..- .., -PW. 
4v l-vdiu lt a iU Cua 4a IMwU Caiu> l'r«ta • 

fn, l . l . I. i1ajL_„ 
rtMgni it > 

Manoel Antonin AITonm Rjelt. 
Xla Orand» do Sul, BraitL 

E m u l s ã o de S c o t t 
Er o d u z ' f o r ç a s e ca rnes , 

-icatriza as 1 

A venda em 

5 c o t t 

D e s t e r r a a s i m p u r e z a » d o s a n g u o i 

sOe3 p u l m o n a r e s . C u r a a P h t h y s i c a . 

a» Pharmacia«. E«l|«-«c a legitima. Ri-i-uaem lialtaçícn. 

& B o v / n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

Gasa em Ribeirão Pires \ Venda de easas 
Venda hk uma ile doia luuoe.s, trea | 

janellaa e uma porta, modinilo 9 
ma. de fronte, toda piutuda de novo, 
tendo 2 aalaa. 3 alcovas, cozinha e 
diapença, (quintal o poçol, tendo ao 
lado nm torreuo eoreado com .'10 
ma. de frente por õtl de fundo. As 
chaves e maia informações, por 
obaequio oom o ar. Augusto Car-
tneei, negociante em Uibeirâo Pires. 
Tratas«' com o proprietário Baptis-
ta Pornncely, á rua José Jlomfacio, 
n. 8. li—6 

Sào P a u l o 

~ C A S A S ~ 
Vendem se canas bóas o bem si-

tuadas. 
Preços desde 30 a tá 200 contos. 

Trata-se eom Edmundo Wright, no 
salão da AssociaçAo Commercial. 
10—0... 

Nestes nltimos dias vieram offa-
reier uma porçAo de casas peque-
nas. ao alsanae de todoa: Ú n da 
4:200$, de 6.-000$, de 7:»Ki», de 
H:00- $. de 10.000», de 20.-000$ e da 
26:000$, para familia de tratamento; 
preço nunca visto; trata-so na rna 
do Quartel, 3, com Frlisbertn Mi-
gliano AC. 6 2 

ACCENDE-FOGO 
r á p i d o e e c o n o m i c o 

Vende se em todos os armazans 
do molhados e lojas de ferragens ; 

vide prospecto. 20—2... 

Deposito peral: 

Bua Piratininga, n. 14—A 

LOJA MANDARIM 

Boticas Homœopathicas 

S » « 

I M P O R T A Ç A O D I R E C T A 

1 R u a D i r c i i a -l- L a r g o da Sc 2 
S A " Ô P A U L O . 

»iieo-v-STctotifrCv« 

Amaro Felsina Ramazzotti 
DOB 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O AMABO FELSINA RAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem ensontrado no publiso, pelas suas exoellen-
tos qualidades, é recommendado aos que so&rem do 
estômago e de diffiail digestAo. 

Este lisor, pelas snas qualidades tonisas, somposto 
na base de nubstansias vegetaes, é mnito recommendi.. 
do somo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indioa-
da aomo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

Estado de 8. Paulo 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

R u a S . J o ã o , 4 0 
S Ã O P A U L O 

Em ricas cnixas de madoira en-
vernizadas, ou imitação de couro 
da Rússia. 

Boticas de 24 medic., tintura 2-S 
> » 36 > > 30$ 
> » 60 » » 40$ 
> > 60 • » 45$ 
» » 120 » > 90$ 

Em globulos, preços e5poeiaes 
muito mais baratos. Todos os medi 
comentos são dos principaes labo" 
ratorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, & escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rua do Rosario 

n.3-A. 16-12.. 

XAROPE 

Peitoral calmante 
KOBMl/l.A DO DK. SILVA IJMA 

BRONCHITE-agudaouchro-
nici, quand ) seja preciso a ex-
pectoração e mitigar r tosse. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C O M P . 
Rua Direita, l e t a r g o da S í , Z - S . Paulo 

Mudança 
O deposito de moveis 

da rua de S. Bento, n. 
17, effectuou sua m u -
dança para o edificio 
da fabrica s i ta na rua 
do Bom Retiro, ns. 44 
e 46 — Largo dos Pro -
testantes . 15—1 

V ü l í R u a r q u e 
A mais bem construída, a mais 

bem situada casa da rua Generí.. 
Jardim, vende-se por preço relativa 
tivamento barato. 

Escriptorío, rua Mareira Cesar 
S. Bento) 43. 83 

I L o j a M a n d a r i m 
• Especialidade em «ementes, chá 
íoêra e fogos. 20—2... 

G loccameller & Comp. 
Rua Pirat ininga , 14-A 

CONTRA O " 

Rheumâtismo 
0 Opodeldoc Ttrde Silva Lima, de betre, gengibre, noz vomica e eucalypto 

DEPOSIT ABIOB 

B a r u e l & C . 

SABÃO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E 8 S E X C I A 

PRKPABADA POB 

JAIME PRAOEDA 
Approvada pela exma. Junta 

Hygiene Pnblica da Côrte 
Innumeros atiestados de medicos 

distinctos e de pessoas de todo o 
critério attestant e preconisam o 
SABÃO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dfires rheumaticas, Idem do caboça, 

Espinhas, Empigons, 
Panno», Caspas, 

Erupções cutâneos, 

Mordedoras de insectos venenosos 
eto. etc. 

Como agua de <toiletto>, são ina 
preciaveis as suas propriedades. 
Privada de toda a caustiaidade, n&o 
só aformoz&a e refresca a pelle, res-
tituindo-lhe a alvma e macieza por-
didas, fazendo desapparecer as es-
pinhas, cravos otc., como — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e cura as dôres e inflammações d'o-
Ihos. 

Como agua dentifricia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
nlém de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, iniiam-
mações e dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, quor usado 
como remedio, quer como agua de 
«toilettei, é uma necessidade em 
casa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSHO 6 de uma utilidade immen-
sa; longe dos reenrsos modicos, 
esto preparado é do um proveito 
incalculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se & venda na drogaria Baruel & C. 
8. PAUTjO (6"J 

Tem sempre em deposito podendo fornecer com a maxima brevidade 
» Aa riivprsfis tamanhos Ditas circulares " A m e r i c a n a s " com grande;Machados COLLINS, picaretas, pás,ferra- Ferro em barras, inglez 

1 ( J 1 1 1 b C i l l [ J i C C 1 1 1 U ^ p U O l l W p U U V U U U I V I U U U W l ^ V J L L l C l U l U ^ l i 

Kinendas de canna de diversos tamanhos Ditas circulares " A m e r i c a n a s " com grandeiMaçhados GOLLINS, picaretas, pás,ferra-
ASambiuues com capacidade para qualquer capacidade , L I duras para ammaes,debulhadoie6 de mi-

t o r r l o Ditas circulares pequenas parn lenha , lho de diversos systemas, sortimento com 
IWachinas nara descascar e ventilar arroz Moinhos para fubá com armação de ferro ei pleto de encerados para terreiros de café 
s S s ver icaes nara serrar com uma ou madeira com pedras verticaes e horrizon- garatindo-se a impermeabilidade 
Machinas nara descascar e ventilar arroz Moinhos para fubá com armaçao de ferro e pleto de encerados para terreiros 
& „ara serrar o . m ama . « « a 

Ditas d e f i f a completat „ f n x a d a , « a r c a Mãa a Braça, 1 ' " -
n fs atícszas de diversos tamanhos E n j o e s „ 

A T Y A _ D O C O R R E I O , JST. 5 Ã 

ff 

à 
Escriptorío central: rua 

caes, circuires, francezas e de fita. 
MACHIEMOS COMPLETOS PARA BENEFICIAR CAFÉ 

«*••- --li . • f W f m - í i i i C A I X A . 

Ferro em barras, inglez e sueco. Ferro tée 
e cantoneiras de todos os tamanhos, per-
tences para ferreiro, como s e j a m : 

Folies, tornos, tenazes , l imas, b igornas, etc., 
etc., tubos pretos e galvanizados de todas as 
dimensões, ditos pa ra ca ldeiras , ditos de 
bar ro para esgotos, a r ame fa rpado de to-
das as qual idades, dito liso para téléphonés 

Trilhos, wagon etes e g i rador es "Decauville* 

IDO CORREIO, 3M. 51 
Novembro. 

' C 



N . ( O B , R U A D I R E I T A , N . I O B R U A B A R i O D E J A f l U A R A , 18 á 
participa qné| acaba 4c chegar 

um grande e variado sortimento das ultimas novidades em 
LAS PRETAS E DE CORES PARA VESTIDOS, FLANELLAS, DR 

capas, vestidinhos de lã e ternos para crianças 
Importação directa das mais importantes fabricas da 

D . & A . H E S Y D E N R E I C H 
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V JARDINEIRA 
T i e t ê 

Communlca ao» «em fregnciM 
qne, desde 1 de janeiro do oorrent* 
anno, m H vendas »Ao wm phtzo c a 
dlnhrli-uá vMa, compensando eata 
reforma com o abatimento em suas 
mercadoria* 

DESCONTOS 
Desconta ordena aobre aa praça« 
de 8. Paul j e Santo«, em eondiçõea 
Tantajoiaa. 

Facilita o prato deade 30 diaa 
até BO. 

E m i t te cheques contra o Banco 
que 6 correspondente, para paga-
mento e entrega de dinheiro nas 
praça« acima referida«. 

Hobre a praça do R io de Janeiro, 
filiaes on representante em H. 

Panlo. (6 8,6« e dom.) 

Tietê, 3 de abril de 1H93 

Gaudêncio Fcrrtira. 

UMMM M[Õ\ 

Asseio ehygicne da b o c a 
O Elixir dentifrício do dr 

B. Rodrigues, preparado pelo 
liarmaCe&tieo Bocha Azevedo, 

a melhor preparaç&o para a 
conservaç&o doe dentes,pois ê 
composto de substancias anti 
septicase aromaticasdo grande 
vigor, constituindo, por isso, 
uma preparação segura, digna 
de toda a conüança e supe-
rior a outras Bimilares. 

O uso diário deste e l i i i r 
supprime o máu hálito da boc 
ca e fortifica as gengivas 
Encontra-se á venda na Pliar 

eia Normal e em todas as dro 
garian desta cidade. 6 ' í i l 

F r u c t a s e c o n s e r v a s 
Fniuiag em calda, eôco, abacaxi 

peccgo, cajú, goiabada, marmellada 
do Tlierenopoli« em latas de kilo, 
1 K i l o , libra e meia libra, massa 
de tomate e outros productos da 
Companhia Manufactora de Con-
servas Alimentícias, o mais acredi-
tado estabelecimento fabril desta 
espécie nos Estados Unidos do Bra-
sil) Gnôtintrt.m-so sempre á venda 
em casa doB depositários no Esta-
do de 8. Paulo. 10—8 .. 

44, Baa do Commercio, 44 
s o n o MAIOR, BARBOSA S C. 

CASA GRIMONI 
Ú N I C A Q U E V E K T D 3 S S O B 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S 

Extracção--Sabbado 
P L A K T O N O V O P L A N O N O V O 

O o m 3 . 5 1 0 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
í I p r ê m i o d e 

I * 

a s 

|2 
* 

* * * • 

s • 
g i î 
E i * 
«9 4 

r ^ S • 

: 
w> E S 41 E :l 

I p r e m i o 

I I 
4 p r é m i o s d e 

1 2 

2 
3 1 

2 
6 0 

9 9 

1 9 8 

9 9 

2 . 9 9 9 

S O i O O O f 

10:000$ 
5 : 0 0 0 

2 i 0 0 0 

1:000 
5 0 0 

3 0 0 S 

2009 
180$ 
100$ 
5 0 $ 

4 0 $ 

20$ 
1 0 $ 

G r a n d e purificador i SltiO baratO 
S A N G U E 

L d o o r d f l i a p e c & n g a i o d u r a d o 

IVepnrarto for 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 
Approvado pela «»ma Junta ( en-

tral de Hvgiene, premiado na Ex-
posição Nacional de 1KH2. 

O melhor e mais efUeaz do to-
das os depurativo» nas l l f»»ff l>* 
syphilitica*, exoatoses, cancros, tu-
mores branios, gonorrli ía recente 
o chronica, bubüo «yphilitieo, rheu 
matismo, asthnia, golta, eacrophu-
las, boubas, empiugens, sardas, feri-
das antigas, fistulas, « l i m , todas 
as moléstias quo têm sua causa na 
'mpuH'Xa do aangue. 

Tende-se ]>or -'0 oontsa o " tro 
ca se por uma propriedade uw ex 
cnllente sitio eom ir« mil (><•< de ea 
tá. Trata-W «om Edmundo \\ ri.-rht 
no salão d» Aiêociunto Cammorcial 

10-0. . 

U Y F L O ß E 
NAVIGAZIOME ITALIANA 

-nm 3 vidros de 
1 e ü vi-

T o • 3 . 5 I 0 p r ê m i o s ! ! 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

G R I f t l O N I , O Q E L H O & C O i M . 
R u a 1 5 c l e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

U n i e a c a s a q u e v e n d e s o r l e s ( 5 B G „ 0 S I l b ) 

VINHO 
B 

G R A N U L A Ç Õ E S 

As preparações 'nm a K.ola M ;dy sao receitadas par-
combjtcr a ANF.mi.l nos PAIZcS QUENTUS. — ICIIas são un. 
poderoso auxiliar iil CONVALESCENÇA das FEBRES o para 
as outras DOENÇAS; nara i INFLUENZA, a FRAQUEZA e 
3ELIUDADE GErn, i líEU.USTHESiA. 

Pharmacia ^ r ï D Y , PAIÎIZ. e tm todas u Pturmaelii t Drogtrlu. « 
EXPOSIÇÃO 

Entrada franca 

â'âFPARECIDA 
7 , L a r g o d . a S é , "7 

J . d a S i l v e i r a & C o m p . 
Participam ao clero e a todos os seus 

amigos e freguezes que acabam de abrir 
uma casa de paramentos de egreja e tudo 
quanto é preciso ao culto religioso. 

Grande officina, onde se fazem com bre-
vidade paramentos, batinas, roupas de an-
jos, roquetes, alvas, etc. 
Grande variedade de candelabros, resplendores, 

imagens, coroas e estampas religiosas 
T U D O P O R P R E Ç O S R A Z O Á V E I S 

L A R G O D A S É ! , 7 - S . P a u l o 

16—7 

V» 

'CU 

-ra 

El 

A casa denominada A»S QUATRO 
NAÇÕES está com o seu enorme sort i -
mento de chapéos de sol e bengalas em 
exposição para quem a quizer visitar, 
achando-se todos os preços marcados 
em cada objecto pelo seu custa real. 

Não deve, pois, o respeitável púb ico 
deixar de aproveitar tão bella occa< ião 
de fazer acquisição de um chapéo ou 
bengala por 

p r e ç o n u n c a v i s t o 

75 A , L a r g o do Rosario, n . 7 5 A 
ProxImo do -BON MAItCIlÉ. fi 4 

C u r a c o r f B i w . i t l j r i u i m s l i o i-ns i p e l o 

" F E B R Í F U G O I N D I A N O B A R T H E " 
I Antiseptico e febrífugo poderoso absolutamente inoffcrtfíivo recomni*ndado I 
j poios melhorjs MédicosCuras por mi'heiros. - Numerosos ccrtlticados. | 

P H A R M A C I A B A R T H E - B O R D E O S 

AmoHtr i iH irrivt u»1h.k- aos S r on JMimücoh Sposito no Sao - P^uio : DROGAS do ESTADc SÃO-PAULO. 

T H E A T R O A P O L L O 

H O J E 
1'rimeira i>arte.-

e do maestro Nieto 

H O J E 

Empresa: C. P A L A C I O S 

Comp. do Zarzuelas da qual fay parte o celebre imitador e discípulo de FREGQLI 
JOSE' HIINUTO 

Foncções todas as noites 
26 DE MAIO 

P r o g r i i i n r a a do es|»«etacnlo 
-A zurzuela em um aclo, Joh «rs. Javier de Burgoa 

i l \ m I T E R A L I B R E 
Pelas aras. Salvalora e autos, snrta. COIISUPÍO e OH sia. Valle e Cifaente 

Segunda pnrte—O applaudido bailado a 

T A - R . A . ] V T E L . A 

Terceira p i r ie—A zai/.uola em um acto, do« ura. iiavnga e Prieto, 
musica do niner-iro UHAj-Í 

L Â S T E N T Ã G I O N E S D E S . A N T O N I O 
Pel* m i . fcialvm.li.il» fí hta Cou«m9lo, fi os prti. Vallo Carrasco, Fer-

r t, 8 rianí», Kiijilio. Pm-n a oo ip > de corou. 
Daru úiii ao u-jx ci»culo o ap]i!atidido imitador e eiseipnlo de Fregoli 

J O S B ' M I K T U T O 

com o " f o i M fá o prewete" «Pozzo fá a mo-
naca" "Nec!i Sartolé" 

A aniKilia em um a to 

R E L A M P A G O 

P E R S O N A G E N S — Camurairo, José Minuto s Jr.rgè, Jmf Minuto i 
Matiii lde artisla, Jowé J l iMito; Girorago, Jose Minuto; Anaatacia, José 
Minuto: Ponto. J«m- Miiiiit». 

18 T R A K S r ü B M A Ç Õ f S A 0 8 E M E I A H O R A S 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

: H 0 J E 

N. 4 8 - E u a da Bôa-Vista, n. 48 
V F A 26 de maio 
I I V d 

AO M E I O - D I A E M P O N T O 

Deslumbrante festa sportiva 
Quinielas simples e duplas 

Valentemente disputadas pelos conscien-
ciosos e heroicos pelotarios deste Frontão 

E M O C I O N A N T E E ATTKAHENT ISS IMA 

G i i i i x i i e l a . d u p l a . 
A 8 p o n t o s 

Dispu tada pelos afamados pelotarios 

Echeverria—José Zolozabal—Marqnina Hiner--Tiío 
Santiago-Agnirre Oenúa-Orio Altamira-Oaribaidl 

E S T A Q U I N L E L A S E R Á A 8." 
POULES DUPLAS 

h o r a s d o c o s t u m o 

L l c ç õ e a d e p l a n o 

ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspector do ensino no Imperial Conner" 
vatorio dr Musica ilo Kio do Janeiro. 

Hin» Fioruuciii de Abreu, 35. Inforumvões 
ua Casa Levy 

PASTILHAS 
D E 

( i U A I A C O C O M P O S T A S 
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X 
€> 
X 
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u % 
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S G H A U M A N N & M E I S S N E R 
Especifico contra a inflanimaçâo da garganta (angina, laringyte) 

g D E N T I N A 
J Exzellente remedio contra as cíôres de dantes. 5«. 

0 /I' venda em todas aí drogarias e nas pharmaciat.J ^ ^ 

CASA SEABRA 
líiiii S . J o ã o , 1 3 - A 

Acaba de receber novo sortido de lin-
dos tapetes, capachos, esteirão para es-
cada e corredor, vidros de espelho de 
1 Qualidade, vidros para janella e outros 
artigos. 

Molduras, quadros, oleados para mesa 
e escada, transparentes para janella etc. 

P R E Ç O S E X C E P C I O N E S 

) âF£ I i de Impres-
são.—Vende-se 

sta offieina, pre-
110$ o fardo. 

o sr Oscar Mol»ir» d» Hilv», de 
Todo. a* H a e n r o n - s e do n m . 
gonorrhéa antítf«, . ,r 
l.icor de Japrcanqd laiuruJ. 
drdo de Imecftlo Madureira, d f j ^ 
de ter despfesado todos os outroi 
medicamentos de qtta estará em 
uso. 

O »r. Francisco Mendes, de Caça 
para, den a sen filho Joio, de 11 
annos, qne sofTria de uma ferida 
eancerosa, 2 vidros de Japeeanga 
Iodurado e attesta o curativo ra-
dical. 

O sr. Bernardino Lopes da Si ív i , 
de Lorena, curou-se radicalmente 
com o ilso de ti vidros de Licor 
de Japecanya íodured« de uns dar-
thros que o martyrizavam Hx mais 
de 3 annos. 

O sr. JoSo Martins da Cunha, re-
sidente em Üatataes, affirma ser o 
Licor de Japecanga Iodurado o único 
medicamento quo lho euroo uma 
empingeui quo tinha ha mais de 
6 annos no braço direito, depois de 
ter feito uso do muitos outros re-
médio;, sem resultado. 

O sr. dr. Lu i z Mario doo San 
tos, morador em H. Simão, attesta 
ter curado uma filha do 12 annos, 
que soiTria de rheumatismo articu-
lar, com 0 vidros de Licor de Ja 
pecanga Iodurado. 

O sr. Francisco Andos Moura 
jos, de Ouro l'reto, jura qne o Id-
eor <lc Japecangu Ioilurado curou-
lhe duus filhos qu J oelTriiini de es-
croplinla», só com uma dúzia do 
vidros. 

O sr. Uonedicto Branco, do Am-
paro, attesta que o Licor dc J:i|>e-
eninra Iodurado lho curou urna go-
norrliéa chronica só «om très vi-
dros. 

O sr. Arthur Assis, do Amparo, 
diz que estando com uma goncir-
rliéa, o sr. Benedicto Branco indi-
cou lhe o Licor de Japecanga Iodu-
rado, o só com 2 vidros sarou ra-
dicalmente. 

0 sr. Jo&o Antonio de Mello, do 
Amparo, attesta e jura qne soffria 
de uma gonorrhía e rlioiiniatismo 
lia m»ifl do 18 annne, depois de 
vencidos torlos oa tratamentos in-
dica 'os, surou rndicalmontû com 
signas yidros de Jnj iminga Iodurn 
do. 

O sr. José Vieira Marçal, do Am-
paro, enrou-se com troa vidros de 
Licor de Japccaiisra Ioilurado.de um 
incommodo pyphilitico terciário. 

O sr. Ansano Boruschini, do ^ n i 
paro, attesta que sríTria a 4 un nos 
de rheumatismo e ficou plenamen-
te curado com o uso do Licor de 
Jiipecnllga Iodurado. 

O sr José Freire da Ti in iade 
Ludovices estava a sete onnos com 
uin rheumatismo que julgava incu-
rável, mas fez uso do Licor de Ja-
pecanga Iodurado, e antes d» findar 
3 garrafas achou so bom o forte. 

O sr. Joáo Matheus Ferreira, de 
Campinas, savon de um rheumatis-
mo de mais de 8 mezes, só com li 
vidros do Licov de Japecanga Iodu-
rado, depois de ier tomado muitos 
outros remedics, seni resultado. 

VENDE-SE 

N a p h a r m a c i a M a d m w a 

S. José dos Campos 
na drogaria Baruel & C. 

S. PAULO 10 !) . 

O V A l ' O R 

RIO DE JANEIRO 
Commandantr Waif hi 

Sahirâ de Santos Do dia 4 de 
juuhii, pats 

Génova e Nápoles 
f ocando t o Bio, Bahia e I'ernambn»-

*c 0 - vapor entra no port o 

do Ileciic. 

Tartirá do Rio de Janeiro no <>la 
de junho, directamente paru 

Mon t e v i d eo o Bae i f t s- \ires 

E M B A K Q Ü E 
A «ompaahia forcei« «ondnc.-ài? 

gratuita para bordo aos sr*. passa-
geiros i! •mas lxigagenx. 

Vendem-se fueaage:•» ; ara pv-a1.-
«ipaea 1 idades da I to l io emais «ap i 
laos euii jiéas i 

•ii.Hrri!S D» uhamída—O» ivgen 
tes dn «ompanria «La Vo l «e» von-
dom papssgenn de S.» «!ni e, de Gé-
nova on Najx>les, para Pe- t uKbn . o 
Bahia, Vittoríe. jBio do J on t ' r o « 
Bantos, a frs. ÍOO. 

Tendo a Companhia <La Velotor 
de i i à i do qne do isez do ontnbrn 'y, 
em duanle, além dos sons peqnete4 
da l inha do l írai i l , tosarão no i í i o 
de Janeiro, tanto nn ida de Génova 
ao R i o da Prata, »omo na volta do 
R io da Prata a Génova, os urae 
grandes paquetes <SAVOIA> e <NOBI» 
AMiiiiiCA». Os agentes da Compa-
nhia «La Veloee» vendem oaicagena 
de «amerini distin«ti primeira o »o 
gunda «lasses, de ida e volta, com 
abatimento do vin.c por conto, «om 
o prato de iitn uniic 

Para Iteíe, paf r.agoaa o mais in íc* 
mações «om o» ügoníes: 

S G H I L O T & T R O S T 
Rua do CoiTir7í3fcía, !7-S. Psuio 

Schmidt & Troat Santo*, rua de Santo 
Antónia, n 

D a m b H r g - S n d a m e r i k a i i i s e h e 
J ) a m p f s e l i i l T a l i r f s - - C e s c í . , s < M t 

S . r a a l o A g e n t a r 
O V A P O E 

• M O L É S T I A S N E R V O S A S ! 
Cura Certa 

rrrt-o 

I Xarope H e n r y lure | 
Bum díitr terlflcstlo cor i5annot 

da o*,w/0ff0'2* nos Hospitati tít Parti. 
PELA CURA DK 

epiLEPíiimrsT̂RiA 
CHORE) 
HYSTERO-ECILEPS 0 
MolMllai'iCEREBItO 

o <io ESî'INHÎÇO 
0iA8ETESa3tucaraao 
CONVUISOCS 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES cintnuC 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folhetr multo important6 A !/IK|/dü 
fratultamcr, i« a aua'quar pestda quao päd Ir I 
qtWHV tf m, " " Pont-8«lnl-aprlt(liim)| 

O PEITORAL 
LIMÃO BRAVO 

do pliannaceiiíico MblKA é ei lkm na 

HFILUENZA, 
miOMCHUTE, 

A S T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

30-!)... etc. 

Cnp. Bbitbmann 
Hahirá no dia ÜB de maio para o 

R io , Bahia, Lisb6n. o Hamburgo. 
Preço da passagem do .'Ia clanuo, 

para Lisbôa, 160$000 
Todos os vapore? desta compa-

nhia sâo il luminados a 1u:í olectrica-
Todos estes paquetes levam p:is-

saRoiros para as i lhas dos Apoios 
Madeira eto. 

•Pctr.T pauxajen* * mait infvrmaptet 
com os agentes 

E . J o l m s í m s k 
L A R G O S. F R A N C I S C O , 1-A 

B. Paulo 

a v 

^mÉá^-
P A C I F I C B W A M 

1-«IlBIB INGLK2 

esperado hen a ""jí»7 "o 

u róMu 

C p o p e s â j 

, do Hnl 
/ í í mi dia 7 de junho, 

sahixá pi.ra 
VIGO 

L I S B O A 
L A P A L L I C B E 

L I V E R P O O L 

ilepois da indispensável demora. 
Lflvu passageiros do primeira, bo-

gnnda e .'or»ei>a classe. 

P440KTB IKOT.XZ 
esperado da Eure-

pa no d ia7 de junUr, 

sahirá para 

MONT I- 'V i nEo 

PUNTA A R E N A B 

E VALPARA1HO 

depois do icdiftpensavel demora. 
Este paquote reaebo passageiros 

d a primeira, aegiuida e teroeira lias-
se p* 'B o Rio d» Prata. 

V inbo de mosa, ío. ucaido grátis 
aos possnceitOE d« to. iaj a? « luHes . 

Os paquetes dostr- Unha Eito illn> 
minados a luz electria». 

Para passagens e an«ommendaa e 
outras informações «om ob agente» 

WILSON, SONS & C . , L IMITED 

& M do Rosario, 1 3-8 . Paulo 
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